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O  PRESIDENTE  BA  PROVÍNCIA  DA  BAHIA 


O  CONSELHEIRO 


Antoniolgraacio  <T Azevedo, 

FABEKTURA 


SA 


DA  MESMA  PROVÍNCIA, 


Em  2  de  Fevereiro  de  1847. 


BAHIA* 

TYP.  DO  GTJAYCBBC'  DE  D.  GUEDES  CABRAL 

Rua  das  Portas  do  Carmo — casa  n.  27, 


Srs.  Membros  da  Assemblea  Provincial, 


\  satisfação  que  lenho  de  concorrer  com  os  escolhidos  da  ProTin- 
cia  para  os  melhoramentos  moraes  e  materiaes,  que  ella  tanto  pre- 
cisa e  só  pode  receber  do  Poder  Legislativo  Provincial,  torna-me 
suave  a  obrigação  de  relatar-vos  o  estado  desta  Província,  e  suas 
mais  urgentes  necessidades,  apezar  de  reconheeer  que  não  pòssa 
cumpril-a  suficientemente. 

Possuído  do  maior  praser  vos  annuncío  que  a  Providencia  Di- 
vina Continuando  a  felicitar  o  consorcio  de  SS.MM.1L,  Deo  ao  Im- 
pério da  Sancta  Cruz  mais  huma  garantia  de  sua  estabilidade  e  futu- 
ra grandeza  com  o  nascimento  da  Pereníssima  Princeza  D.  Izabel, 
a  qual  reccbeo  o  Sacramento  do  Baptismo  no  dia  15  de  Novembro 
próximo  passado. 

TRANQUILIDADE  PUBLICA. 

A  docilidade  dos  habitantes  desta  Província  e  sua  disposição  pa- 
ra a  paz  concordem  em  grande  parte'  para  que  a  ordem  publica 
não  tenha  sido  perturbada,  apezar  dos  elementos  de  desorganisaçáo 
social  com  que  luctnmos,  sendo  o  principal  a  impunidade  dos  cri- 
mes, que  tanta  ousadia  tem  dado  aos  grandes  facinorosos. 

Certamente  onde  os  crimes  contra  as  pessoas  continuâo  pro- 
gressivamente, onde  com  'segurança  individual  se  não  pode  cpntar, 
por  achar-se  a  vida  e  a  honra  do  cidadão  á  mercê  de  seus  assassi- 
nos ncorocoados  com  os  diversos  meios,  que  tem  de  escapar  ás 
penas  da  Lei,  sóaindole  pacifica  do  povo  impede  a  alteração  da 
ordem  publica,  que  assim  se  procura  abalar  em  seus  fundamentos. 

A  ttivilisação  he  que  poderá  ir  extirpando  este  mal  por  nâo"se- 
rem  suiticientes  as  leis  repressivas,  nem  mesmo  as  preventivas  quan- 
do o  povo  não  está  preparado  para  tornar  fácil,  a  sua  execução.  A 
instruccaõ  primaria,  que  he  o  primeiro  elemento  de  civilisação 
aclia-sc  em  srande  atrazo  entre  nós,  e  quasi  totalmente  desacompa- 


nbnmi  cia  irkíru.-.çáo  moral  g  rcl:giosa,  que  Pão  a  base  da  cducsrnõ 
do  povo,  o  o  mais  poderoso  obstáculo  no  progresso  dos  crimes,  lie 
da  vossa  competência  estabelecer  regulamentos  que  tornem  as  escol- 
las  primarias  fontes  puras  de  instrucçaõ  moral  e  religiosa,  e  cha- 
mem os  Parochos  ao  dever  que  seu  ministério  lhes  impõe  de  ensinar 
princípios  de  moral  e  religião,  e  persuadil-os  com  o  exemplo. 

Outros  melhoramentos  menos  importantes  que  os  moraes,  po- 
rem igualmente  necessários  á  civilisaçaô,  podem  exercer  grande  in- 
fluencia na  diminuirão  dos  crimes,  tornando  mais  tratáveis  e  res 
peitadores  dos  direitos  dos  outros  os  habitantes  da  Província;  tacs 
são  a  abertura  de  estradas,  o  encanamento  dos  rios,  as  pontes  e  ou- 
tras obras,  que  facilitem  o  commercio  c  as  relações  reciprocas  dos 
cidadãos,  aliviem  a  industria  dos  embaraços  que  encontra 'no  trans- 
porte de  seus  prodactos,  è  lhe  dêem  todo  o  desenvolvimento,  que  pe- 
de o  terreno  abençoado  pela  natureza,  que  nos  tocou  em  partilha. 

Ha  duas  espécies  de  crimes  contra  a  propriedade,  que  váo  em 
augmento,  o  furto  e  roubo  de  escravos,  o  fabrico  e  Introdúcção  de 
moeda  falsa.  He  mui  digna  de  censura  a  indifTercnçn,  que  se  obser- 
va a  respeito  do  ultimo  ddicto.  As  seduias  falsas  abundao  ni  circu- 
lação, e  seus  autlu-res  <;u  n;;o  sofírem  processo,  ou  são  absolvidos; 
nem  ao  menos  a  opinião  publica  e^tigmatisa  aquelles  que  são  noto- 
TÍamente  havidos  por  introductores  de  moeda  falsa.  Mencionarei  al- 
guns factos  que  parecem  ter  muita  influencia  na  impunidade  e  so 
progresso. dos  crimes,  antes  de  dar-ves  conta  de  certas  oceurrencias 
mais  notáveis  que  tem  abalado  a  segurança  individual. 

A  facilidade  com  que  o  criminoso  escapa  da  pena,  ou  por  que 
as  prisoens  naõ  sejâo  segaras,  ou  por  que  os  Tribunacs  o  absolvem, 
tem  produzido  huma  indiíferença  fatal  a  segurança  individual;  qua- 
si  ninguém  se  atreve  a  impedir  a  perpctraçào  de  h^m  crime,  que  po- 
deria evitar  se  corresse  em  soccorro  da  victima  antes  que  ella  fosse 
ferida,  nem  a  prender  o  assassino  em  flagrante.  Rara  he  a  pessoa 
que  quer  depor  a  verdade  contra  o  malvado,  que  d'alii  a  poucos  dias 
pode  se  vingar  deste  acto  irinocente.  Assim  os  criminosos  ou  passâo 
impunes  sem  processo,  ou  sáo  ;  b-olvidos  por  falta  de  provas  escri- 
ptas,  apezar  de  ser  notória  a  sua  culpabilidade. 

A  auzencia  continua  dos  Juizes  letrados  de  seus  Termos  e  Co- 
marcas por  diversos  pretextos  muito  concorre  para  entorpecer  a 
acção  da  Justiça,  entregue  a  homens  leigos,  envolvidos  nas  entrigas 
e  ódios  locaes. 

Fez-se  notável  no  anno  passado  a  frequência  de  crimes  contra 
as  pessoas  na  Comarca  de  Santo  Amaro,  praticados  alguns  em  ple- 
no dia  dentro  de  uma  cidade  táo  próxima  a  esta  Capital  sem  se  des- 
cobrirem os  criminosos,  sem  que  as  Authoridudes  policiaes  do  lugar 


dessem  promptas  providencias,  que  em  taes  casos  erão  necessárias. 
Algumas  providencias  dadas  por  nieo  antecessor  influirão  para  que 
se  diminuísse  ali  o  terror  ,  que  os  assassinatos  causavaõ  aos 
Cidadãos  pacíficos,  que  hoje  vivem  desassombrados  pela  conservação 
d'um  destacamento,  que  para  ali  mandei  para  auxiliar  a  accaò  da  po- 
licia e  da  justiça. 

Na  C  ommarca  de  Ttapicurú  foi  assassinado.no  principio  do  an- 
no  preierito.o  Juiz  Municipal  de  Tucano,  por  hum  bando  de  faccino- 
rosos  que  cercarão  de  noite  a  sua  casa  para  nella  arrancar-lhe  a  vida. 
Foi  no  lugar  o  Magistrado  que  substituio  ao  Chefe  de  Policia,edeo  as 
providencias  que  pôde.mas  ainda  não  sofrrerão  es  authores  deste  hor- 
roroso altontado  o  castigo  q'a  Lei  e  a  sociedade,  tâo  escandalosamen- 
te offendidas,  cxigião.Tal  he  o  estado  da  Justiça  Criminal  entre  nós. 

O  Juiz  Municipal  da  iVbbariia  queixou-se  de  ter  sido  sua  casa 
cercada  pela  maior  parte  d.,s  indivíduos  que  assisliâo  ã  hum  espectá- 
culo publico  na  quella  Villa,e  for» o  alliciados  para  insultnl-o,  c  talvez 
assassinal-o.por  hum  inimigo  do  mesmo  Juiz  que  durante  oVspecta- 
culo  tivera  huma  rixa  com  a  patrulha  de  policia.  Consta  todavia,  que 
a  Juiz  fugira  com  toda  a  sua  família  á  vi.-ta  dos  amotinadores '  sem, 
que  eJles  tentassem  fcril-o.  Para  ahi  foi  o  Dezembargador  Chefe  de 
Policia  informar-se  do  facto  e  dar  as  providencias  necessárias,  n'hum 
vapor  de  guerra.  Este  magistrado  já  se  recolheo  á  Capital  tendo  for- 
mado processo  aos  sediciosos.e  deixado  o  Termo  em  tranquilidade. 

Um  celebre  Leonino  C  angussfi,de  que  vos  tem  failado  em  seus 
relatórios  meo  antecessor, pez  em  cerco  as  cazas  de  dous  paes  de  fa- 
mílias seos  inimigos  na  Comrr.8rca  do  Rio  de  Contas.e  os  fez  assas- 
sinar por  deus  bandos  de  malvados  seus  assalariados,  os  quaes  to- 
marão armas  para  rezistir  á  força  publica  e  sahiráo  da  ProviDcia.  Por 
officio  do  Lxcel.  Presidente  de  Minas  foi  communicada  a  esta  Pre- 
sidência a  morte  dada  a  esse  grande  faccinoroso  em  acto  de  resistên- 
cia na  quella  Província.  Continúa  o  famigerado  negro  Lucas  a  rou- 
bar os  viajantes  na  estrada  da  Feira  de  Santa  Anna.  O  escarneo  que 
este  melvado  faz  da  Justiça  e  das  Authoridades  Policiaes  da  Feira  é 
inexplicável.  Grande  he  certamente  o  desdoiro  que  deste  facto  re- 
zulta  a  taes  rruthoridades.O  Cofre  Provincial  concorreo  com  400$  rs 
para  a  alforria  do  escravo  que  tirou  a  esse  faccinoroso  hum  de  seus 
complices  ostensivos. 

Não  devo  omittir  na  lista  dos  factos  notáveis  que  atacâo  a  se- 
gurança individual  o  expediente  que  alguns  Senhores  d'Engenho  tem 
tomado  de  decidir  suas  duvidas  de  limites  ã  viva  força  sem  recor- 
rerem aos  Tribunaes,  nem  esperarem  as  decizões  do  Poder  Judicial, 
que  he  o  competente,  para  livrar  o  possuidor  da  suspeita  de  uzurpaçâo 
da  propriedade  alhêa. 


Nada  tendo  podido  influir  na  extinção  dos  ódios  que  divi- 
dem algumas  famílias  do  Sertão  do  Rio  de  S.  Francisco  a  presença 
dos  officiaes  superiores,  que  para  ali  forão  mandados  com  bastante 
força  ;  antes  parecendo  que  os  habitantes  desses  lugares  recaH- 
íravão  contra  todas  as  ordens  expedidas  por  estes  Oíficiaes  por  jul- 
garem que  estaváo  reduzidas  a  hum  governo  puramente  militar  essas 
Commarcas,  para  onde  a  força  militar  foi,  apenas  auxiliar  a  acção 
da  justiça  e  da  policia ,  julguei  conveniente  chamar  á  Capital  a 
maior  parte  do  destacamento  do  Corpo  policial,  que  se  achava  no 
centro,  e  o  commandante  geral    do  mesmo   Corpo,  e  retirar  os 
Majores  de  1 1  Linha  já  muito  intrigados  com  hum  dos  partidos  que 
dividem  aquelles  sertões,  e  mandar  para  Pilão  Arcado,  encarregado 
da  Policia  hum  homem  de  Lei,  que  por  sua  illustraçâo  e  imparciali- 
dade inspirasse  confiança  aos  de  hum  e  outro  lado,  e  podesse  chamar 
â  conciliação  os  espíritos  menos  turbulentos,  e  castigar  com  igual- 
dade, applicando  a  Lei  aos  criminosos  pertencentes  a  ambos  os  par- 
tidos de  famílias,  que  naquelle  termo  pode  se  dizer  que  fazem  huma 
guerra  de  extermínio. 

Tanto  em  Pilão  Arcado  como  em  Rio  de  Contas,  ficão  destaca- 
mentos de  primeira  linha  sufficientes  para  appoiarem  as  Authori- 
dades  judiciarias  e  policiaes. 

CULTO  PUBLICO. 

A  grandeza  e  magestade  do  Todo  Poderozo  exigem  a  maior 
magnificência  no  culto  que  lhe  devemos  prestar. 

Este  he  hum  dos  preceitos  da  Religião  Catholica  de  mais  influ- 
encia sobre  o  povo.  Para  a  sua  observância  faltào-nos  na  maior 
parte  das  Parochias  templos  dignos  do  Objecto  a  que  são  destinados, 
e  alfaias  próprias  para  com  eilas  celebrarem-se  os  Sacramente  a 
jMissa. 

Nos  fieis  não  falta  presentemente  o  antigo  fervor  com-  que  se 
levantarão  e  enriquecerão  esses  templos,  que  tanto  distinguem  os 
bahianos  por  sua  piedade;  mas  tem  arrefecido  muito  o  zelo  dcs  Pa- 
lochos.  Estes,  geralmente  fallando, querem  obter  dos  cofres  públicos 
o  que  podião  alcançar  de  seus  Parochianos,  cuja  liberalidade  para 
tudo  o  que  pertence  ao  Culto  só  carece  de  quem  a  excite  com  a  per- 
suasão e  com- o  exemplo 

Não  pode  o  cofre  Provincial  fazer  dc  seus  alicerces  mais  de 
quarenta  matrizes  e  concertar  mais  de  setenta,  e  dar  alfaias  a  todas. 

A  administração  das  obras  publicas  tem  tão  grande  falta  ^En- 
genheiros para  as  obras  mais  urgentes  da  Capital,  as  estradas, 
pontes  e  canaes  ,que  se  devera  fazer  no  interior  d»  Provincia,que  não 


he  possível  por  a  cargo  delia  a  edificação  ou  o  concerto  ca,  mofrires 
de  fora,apenas  poderá  a  administração  referida  dirigir  as  obradas 
rn.tr.ze.  desta  Cidade.  Na  necessidade  urgente  quelha  de  ofertar 
.s  matr.zcs.quc  amea.  âo  ruina  eminente  e  &  acabar  aquella'cm  queí 
zelo  ou  dos  Parochos  ou  dos  Parochianos  se  tem  acrisolado  ècm  o 
seu  ad.antamento.por  serem  estas.as  oue  devem  pr*ferir,he  a  admin.s- 
t  a^o  obrigada  a  encarregar  a  particulares  taes  obras,  e  irrito  convi- 
nha quase  estabelecesse  a  regra  de  não  concorrer  o  côfreTublico  pa- 
ra  elias  com  maw  do  terço  do  que  realmente  se  gastasse   ficando  o 
mais  por  conta  dos  donativos  dos  fieis.obrigado  o  administrador  a  dar 
contas  d(,  ,oc!o  o  emprego,  que  fizesse,  pa?a  lhe  ser  abonada  a  quan- 
tia que  recebesse  do  cofre  provincial.  1 

Conforme  a  k-i  do  orçamento  ouvi  ao  Excel.  Diocesano  sobre 

0  wccorro  de  20:00Cè0C0  rs.  para  o  reparo  das  matrize  e  foi  ellé  de 
parecer  que  se  d.stnbu.sse  ainda  este  ,  nno  o  dinheiro  COm  todas  as 

1  arochiasque  allegaraõ  e  mostrarão  necessidade  de  reparos  ainda 
que  pequenas  iosstm  as  quantias.que  lhes  podessem  tocar  ne«a  dis- 
ribuiçao  menos  limitada.  A  falta  de  Kngenhciros  e  as  considerações 

lembradas  Por  S.  Excel.  Reverendíssima  ,  ebrigaraô-me  a  rnoceder 
assim  per  este  anno  somente,  pare cendo-me  mais  vantajoso  c  veia 
que  ac.ma  lembrei,  em  quanto  a  repartição  das  obras  publicas  esti- 
ver sobrecarregada  de  outros  trabalhos. 

No  anno  financeiro  passado  íoraõ  soccorridos  com  dinheiro  do 
cofie  provincial  os  reparos  das  matrizes  de  Coteeipe,  Rio-fundo, 
Itapanca,  Peíirao,  Riaxaô  de  Jacobina,  Tapera  e  Pedra-branca. 

Nesta  cifra  convinha  envolver  as  capellas  das  aldeãs  dos  ca- 
thecurntnos,  e  mesmo  dos  indígenas,  que  posto  seja  de  antiga  da- 
ta a  pacificação  de  seus  ascendentes,  vivem  na  indigência,  e  laitos 
de  merç*  oe  concorrer  para  a  edificação  ou  reparo  das  ditas  ca- 
pellas. 

O  abandono  em  que  estão  muitas  freguezias,  pela  ausência  dos 
\  igarios  collados,  faria  lembrar  a  providencia  dedar-se  apenas  meia 
côngrua,  quando  nella  naô  residisse  o  próprio  collado,  quê  não  tives- 
se moléstias  gravíssimas  ou  idade  decrépita  que  o  privassem  de  exer- 
cer o  seu  ministério,  se  a  despeza  das  côngruas  des  vigários  e  ca- 
pitulares se  não  achasse  a  cargo  do  cofre  geral  depois  da  providen- 
te  disposição  da  Lei  do  orçamento  provincial  do  presente  enno. 

A  falta  de  cemitérios  em  que  se  enterrem  todos  os  corpos  para 
evitar  a  indecencia  de  inhumarern-se  rios  Templos  do  Senhor  os 
restos  dos  mortaes  sujeitos  á  corrupção,  he  hum  facto  cue  dtpr  em 
contra  a  nossa  civilização  e  contra  as  verdadeiras  ideas  ca  Reli- 
gião Catholica,  alem  de  prejudicar  muito  a  saúde  publica. 


Talvez  aproveitasse  a  lembrança  de  convidar  Irmandades  do 
Santíssimo  Sacramento  nos  Termos  de  fóra,  e  a  da  Santa  Casa  de 
Mizericordia  nesta  Capital,  para  se  encarregarem  de  taes  estabele- 
cimentos, fazendo-se-lhes  algum  empréstimo.  Só  estas  corporações 
poderão,  com  o  exemplo  do  enterro  de  seus  Membros  fóra  dos  Tem- 
plos, ir  corrigindo  o  povo  da  supersticiosa  prevenção  que  tem  contra 
similhante/estabelecimento*' 


DIVISAÕ  CIVIL,  JUDICIARIA   E  ECCLESIASTICA. 

Sem  huma  triangulação  geral  da  Província,  á  que  te^hâo  pre- 
cedido levantamentos  parciaes  de  pontos,  cuja  posição  determinada 
esteja  por  exames  fundados  em  observações  astronómicas,  indicados 
com  exactidão  o  curso  dos  rios,  a  direcção  das  estradas  e  das  serras, 
nada  se  pode  dizer  nem  fazer  com  acerto  sobre  a  divizaq  civil,  judi- 
ciaria, e  ecclesiastica. 

A  Lei  n.'  91  encarregou  este  trabalho  á  Junta  de  Engenheiros 
directora  das  obras  publicas,  incumbindo-a  do  levantamento  da  car- 
ta corografica  da  Província,  e  de  preparar  os  dados  necessários  á 
organisaçaõ  da  estatística. 

Posto  que  os  montes  e  serras  de  que  abunda  a  Província  faci- 
litem por  hum  lado  este  serviço,  quanto  ã  determinação  das  posições, 
todavia  muitos  obstáculos  seapresentaõ  para  levar-se  a  effeito  tra- 
balho de  tanto  interesse. 

Reconhecendo  meo  antecessor  que  o  pessoal  da  administração 
das  obras  publicas  não  era  sufficiente  para  o  exame  dos  portos  e  rios, 
petUo  ao  Governo  Imperial  alguns  officiaes  da  armada  que  podes- 
sem  coadjuvar  os  Engenheiros  no  levantamento  da  planta  de  todos 
os  portos  da. Província,  no  reconhecia  ento  dos  lugares  onde  se  po- 
dessem  projectar,  canaes.  que  facilitem  a  communicação  delífis  com 
outros  portos;  mas  nao  levou  a  effeito  este  projecto,  por  falta  de 
huir.o  embarcação  pequena,  que  podesse  entrar  em  todos  os  portos 
do  litoral. 

Parece  mui  conveniente  que  habiliteis  a  Presidência  a  comprar 
hum  barco  próprio  para  tão  importante  serviço. 

Acabão  de  chegar  para  o  archivo  da  Repartição  das  obras  pu- 
blicas muitos  instrumentos,  sem  os  quaes  naõ  era  possivel  faze- 
rem-se  completos  trabalhos  gráficos,  nem  indicarem-se  as  posições 
das  povoações,  para  regular-se  a  divizão  civil  e  ecclesiastica. 

Ha  muitos  Termos  na  Provincia  cuja  verdadeira  comprehen- 
são  se  ignora.  Creadas  as  Freguezias  sem  que  se  lhes  dessem  por 
limites  pi  ntos  in  mutáveis,  ou  direcções  conhecidas,  como  as  do 
curso  dos  rios,  são  ellas  elevadas  a  Municípios  sem.  novas  declara- 


ções  delimites:  e  algumas  villas  foraõ  creadas  sem  que  tivessem  as 
necessárias  proporções,  bem  como  a  das  Queimadas,  que  conviria 
ser  extincta.  Parochias  ha  que  estão  encravadas  em  dous  Muni» 
cipiosfoutras  augmrnlao  o  seu  território  sem  attençào  aos  limites 
civis.  Mui  prejudicial  he  que  haja  desharmonia  na  divisão  eecle- 
siastica  com  a  civii  e  judiciaria;  delia  nascem  conflictos  de  juris- 
dicção  entre  as  authoridades  e  a  incerteza  no  povo  a  respeito  do 
Termo  a  que  deve  cada  qual  pertencer. 

*\ara  9iJe  Poa"csseis  corrigir  estes  defeitos  e  pozesseis  a  divizaõ 
civil,  judicial  e  ecclesiastica  toda  em  harmonia,  pedio  meo  anteces- 
sor miúdas  informações  ás  Authoridades  locaes.  Poucas  tem  a  Pre- 
sidência recebido  que  a  habilitem  a  propor-vos  reformas  considerá- 
veis neste  ramo  da  administração  publica. 

A  camará  da  Viila  dos  Ilheos  representou  que  devia  ser  unida 
á  Freguesia  de  S.  Jorge  a  Povoação  de  Una  pertencente  áParochia 
de  Poxim  do  Termo  de  Canavieiras,  em  razaõ  de  achar-se  parte  da 
dita  Povoação  encravada.no  Município  dos  Ilheos. 

Quando, em  execução  do  Código  do  proeesso.foi  creada  a  Villa 
de  Canavieiras,  então  pertencente  á  Comarca  dos  Ilheos,  nào  se  lhe 
deraõ  limites  certos,  declarando-se  que  estes  eraõ  as  povoações  do 
Canavieiras,  Poxim,  Cumandatuba  e  Una. 

Deste  modo  vago  de  marcar  o  Termo  de  huma  Villa  po- 
deis concluir  que  era  consequência  necessária  a  duvida  que  tem 
apparecido  ;  não  se  sabe  se  he  o  rio  Una  o  verdadeiro  limite, 
pois  que  tem  elle  habitantes  n'huma  e  n'outra  margem,  e  dahi 
tirão  alguns  a  inferência  de  que  o  Termo  de  Canavieiras  vinha 
até  o  rio  Aquippe.  Entre  as  villas  de  Ilheos  e  Canavieiras  ha 
os  rios  Aquippe,  Una,.  Cumandatuba  e  Poxim,  destes  o  mais  in- 
commodo,  e  até  diflicii  de  atravessar-se  he  o  Rio  Cumandatuba, 
cuja  maior  povoação  fica  ao  lado  do  Sul.  Parece  mais  con- 
veniente que  este  rio  seja  o  limite  das  Comarcas  <1e  Ilheos  e 
de  Porto  Seguro,  porque  a  este  pertence  hoje  a  villa  de  Cana- 
vieiras, e  que  sõ  atè  o  mesmo  rio  se  extendào  o  Termo  de 
Canavieiras  e  a  Freguezia  de  Poxim,  comprehendendo  as  po- 
voações de  Tahipe,  Canavieiras,  Poxim  e  Cumandatuba,  e  fiqué 
todo  o  território  ao  norte  do  rio  Cumandatuba  pertencendo  tanta 
no  eivei  como  no  ecçlesiastico  á  villa  e  Freguezia  de  Olivença, 
que  tem  limites  muito  strlctos,  e  se  acha  entre  a  villa  dos  Ilheos 
e  o  rio  Una  á  beira-mar.  O  Exm  •  Diocesano  concorda  nesta  cor- 
recção de  limites  quanto  ao  eccle^iasticò. 

A  Freguezia  da  Estiva  estende  os  seus  limites  ao  Termo 
de  .lequinçá  e  Comarca  de  Valença,  estando  a  matriz  no  Termo 
deJugoanpe  e  Comarca  de  JN^zareth. 


Por  conhecer-se  qae  a  passagem  dos  Sotte  Brejos,  e  rio  dos 
Paos  difficultava  o  commercio  dos  moradores  da  Estiva  com  os 
de  Jiquiriçá,  foi  aquella  Povoação  segregada  desta  villa  pela 
Lei  n.°  75,  dando-se  por  limites  entre  os  termos  de  Jnguaripe 
e  Jiquiriçá  o  rio  dos  Paos  até  sua  foz  no  Rio  Jiquiriçá,  des- 
cendo por  este  até  a  barra  de  S.  João.  A  Lei  n 0  2"2S  não 
corri^io  exactamente  esta  desharmonia;  melhor  fora  dar  á  Parochia 
da  Estiva  limites  que  estivessem  de  accordo  com  a  divizão  civil  da 
Lei  n  c  75,  que  extremou  as  Comarcns  de  Valença  e  Nazareth,  e  os 
Municípios  de  Jequiriçá  e  Jaguaripe. 

O  Vigário  de  Jequiriçá  pedio  providencias  para  fazer  cessar  o 
conflicto  que  ha  entre  elle  c  o  Parocho  da  Freguezia  de  S.  Miguel, 
do  termo  de  Nazareth,  allegando  que  tendo  o  Alvará  pelo  qual  foi 
creada  esta  Freguezia  mandado  começar  os  seus  limites  da  barra 
que  faz  o  rio  Vermelho  no  rio  Cortamáo,  concluindo,  que  a  descripçao 
dos  limites  acabava  onde  tinha  começado,  parecia  de  razão  que  o 
mesmo  rio  Cortamáo  fosse  a  extrema  de  leste  oeste  das  duas  fre- 
guezias  limítrofes. 

O  Major  d'Engenheiros  que  examinou  a  estrada  de  Valença  para 
JMinas,  a  qual  passa  á  margem  do  rio  Jequiriçá,  foi  encarregado  de  ir 
ao  Cortamáo  para  informar  o  que  mais  convinha  fazer  neste  cazo. 
Elle  lembra  que  o  rio  Cortamáo  he  a  melhor  devisa;  o  juiz  de  direi- 
to de  Valença  autorisa  esta  infumiação.entrctanto  paroce-me  indiífe- 
lente  que  se  marque  por  limite  ou  o  rio  Cortamão. ou  o  Jequiriçá-mi- 
rim,  cada  hum  dos  quaes  he  tributário  do  rio  Jequiriçá,  com  tanto 
que  se  tome  huma  medida  decisiva  pura  cortar  as  duvidas,  suscita- 
das pela  má  redacção  do  Alvará  de  24  do  novembro  de  1823,  visto 
que  da  divizâo  ecelesiastica  nesta  parte  se  acha  dependente  a  dos 
municípios  de  Nazareth  c  Jequiriçá  e  das  Comarcas  respectivas. 
Entre  os  Termos  do  Conde  e  .Maita  de  S.  João  tem  havido  duvi- 
das; parece  que  o  rio  Subaurna  lhes  deve  servir  de  limites,  extre- 
mando ao  mesmo  tempo  as  Freguezias  (ia  Torro,  e  da  Villa  do 
Conde;  resta  saber  até  que  ponto  deve  regular  esta  divisão  o 
dito  rio, pois  que  cila  tem  as  suas  cabeceiras  no  termo  de  ínhambupe. 

As  cauzas  que  di.-terminarâo  a  suppressáo  do  municipio  da 
Pedra-brauca  tem  concorrido  para  o  projecto  da  extiueçao  da 
Freguezia  respectiva,  encorporado  o  seu  districto  á  Par.ochia  da 
Tapera.  Parece  conveniente  que  os  índios  da  Pedra-branca,  assim 
como  os  de  todas  as  wutras  Aldeãs,  enhão  o  seu  cura-d'almas  especial, 
vista  a  precisão  que  tem  do.pasto  espiritual  esta  porção  dos  nahiraea 
do  Brasil,  a  mais  desfavorecida  da  fortuna,  em  cuja  civilização 
diiVtí  a  administração  publica  velar. 


Crearão-se  duas  Delegacias  na  forma  do  decreto  de  24  de 
Março  de  1843  nos  Termos  de  Maraú  e  Barra  do  Rio  de  Contas. 

A  distancia  em  que  estava  o  Município  de  Maraíl  onde  ha 
Jury,  da  Villa  de  Camamú,  a  cuja  Delegacia  estava  encorporado, 
tornava  necessária  esta  creaçâo,  pois  que  as  providencias  poli» 
ciaes  devem  ser  mais  promptas,  que  as  da  Justiça.  A  YWt.  da 
Barra  do  Rio  de  Contas,  onde  igualmente  ha  Jury,  está  pela 
natureza  segregada  de  Ilheos.  A  impinada  serra  conhecida  por 
Tromba  do  lado  direito  do  Rio  de  Contas,  com  sette  ladeiras  diffi- 
ceis,  a  perigosa  barra  de  Tijuipe,  alem  de  outras,  que  he  ne- 
cessário vadear  entre  Rio  de  Contas  e  Ilheos,  fazião  que  o  Dele- 
gado deste  ultimo  Termo  não  podesse  acudir  com  promptidâo 
ás  urgências  do  serviço  de  policia,  a  qual  deve  estar  o  mais 
possível  próxima  ao  lugar  em  que  se  perpetrào  os  crimes. 

Estas  considerações  obrigão-me  a  lembrar  a  conveniência  que 
ha  em  criar-se  hum  Termo  na  Chapada,  Diamantina  a  qual  por  ora 
pertence  ao  davilla  de  Minas  de  Rio  de  Contas.  Tem  o  commercio 
dos  diamantes  chamado  para  esse  lugar  milhares  d'individuos,  que 
hoje  formão  hurna  considerável  povoeçao,  a  qual  precisa  de  Authori- 
dades  territoriaes  em  seo  centro,  não  só  para  cuidar  da  prevenção  e 
da  repressão  dos  delictos,  como  para  velar  na  salubridade  publica, 
na  commodidade  do*  habitantes,  na  regularidade  da  edificação  e  afor- 
moseamento  da  referida  povoação. 

Quando  a  Lei  n.°  91  encarregou  á  administração  das  obras  pu- 
blicas a  tarefa  importante  de  preparar  os. ciados  necessários  para  a 
estatística  da  Província,  reconheceu,  que  sem  huma  estatística  a  mais 
aproximada  que  lie  possível  ler,  não  se  pode  avaliar  a  riqueza  da 
Província,  num  marchar  com  certeza  na  missão  espinhosa  de  legis- 
lar; mas  parece  que  a  secção  dos  Engenheiros  não  pode  preparar  ou- 
tros materiaes,  que  os  relativos  a  parti;  íizica  da  estatística;  os  que 
pertencem  á  estatística  moral  e  politica 'levem  ser  fornecidos  pelos 
empregados,  que  tem  a  seo  cargo  a  educação  da  mocidade,  que  lhe 
ensimio  princípios  de  tnoral  e  religião,  pelos  que  administrão  a  jus- 
tiça tanto  civil  corno  criminai,  pelos  chefes  das  Repartições  admi- 
nistrativas e  fiscaes,  pelos  agentes  de  policia,  pelos  que  tomão  co- 
nhecimento dos  nascimentos  e  óbitos,  e  todos  esses  materiaes  tanto 
do  domínio  das  sciencias  fi<ic;:s  e  industriuès,  como  das  moraes  o 
politicas,  deverião  ser  subminislrados  por  diíFerentes  com  missões 
a  hum  -  cidadão  que  sc  dedicasse  ao  serviço  de  sua  Patria,  e  coorde- 
nasse huma  estatística  geral  du  Província,  em  que  upparecessé  a 
ordens,  que  em  todos  os  trabalhos  desta  natureza  costuma  imprimir 
u  unidade  de  pensamento. 

Alguma  couza  cumpre  fazer  para  facilitar  esse  trabalho  e  tor- 
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nal-o  menos  inexacto,  principalmente  no  que  respeita  no  recensea- 
mento dos  habitantes  da  Província. 

O  interesse  dos  partidos  tem  falsificado  o  recenseamento  para 
•áugmentar-se  o  numero  dos  Eleitores  de  Porochia.  Os  vigários  que 
se  não  involvem  na  politica,  e  deixâo  por  isso  de  ter  necessidade  de 
augmentar  o  numero  de  seus  freguezes  são  muitas  vezes  forçados  a 
diminuil-o  para  evitar  a  divizâo  de  sua  fregoezia. 

Nem  dos  livros  da  Parochia,  nem  das  listas  dos  agentes  de  Po- 
licia pode-se  esperar  uma  informação  exacta  das  pessoas,  que  exis- 
tem na  Província,  dos  nascimentos  e  óbitos, 

Parece  mais  profícuo  obrigar-se  por  Lei  com  alguma  muleta  o 
Cidadão  a  dar  informação  ao  Juiz  de  Paz,  ou  a  outro  agente  de  poli- 
cia das  pessoas  de  sua  família  e  das  alterações  que  nella  houves- 
sem, e  que  estes  levassem  mensalmente  essas  informações  ao  ar- 
chivo  municipal,  para  dar-se  conheci  mento  da  população  um  pouco 
mais  aproximado  á  verdade. 

_  Algumas  disposições  profícuas  já  temos  sobre  este  objecto  na 
Lei  provincial  n.«  112;  mas  náo  tem  ellas  sido  observadas. 

CORPO   POLICIAL.  . 

Tem  a  experiência  mais  de  huma  vez  mostrado  o  defeito  da  or- 
ganisaçâo  actuai  do  Corpo  de  Policia. 

Muitos  Delegados  acháo  impossiblidade  dc  engajar  nes  Ter- 
mos respectivos  pessoas  aptas  para  servirem  de  guardas  poheiaes. 
Não  pôde  convir  de  maneira  alguma  armar  paisanos,  e  onserval-os 
^assim  armados  sem  disciplina  -no  meio  da  população  pacifica. 

—  Muitos  hâo-de  ser  os  abuzos  e  a  relaxação  no  serviço.-  Todos 
os  guardas  poheiaes  devem  pertencer  ao  co'rpo  organisado  nesta 
Capital,  e  d'aqui  seguirem  depois  de  disciplinados  em  destacamen- 
tos para  as  differentes  Comarcas  da  Província.  Este  corpo  nao  tem 
ainda  o  s«p  hospital,  o  que  parece  indispensável  á  disciplina  e  á 
regularidade  do  serviço,  alem  de  ser  hum  acto  de  caridade  d'aquelle 
que  recebe  os  serviços  de  outrem  tratal-o  em  suas  enfermidades  Os 
guardas  poheiaes  que  tem  casa  e  família  na  Capital  folgão  níuitos 
«ias  sob  o  pretexto  de  doentes,  os  que  vem  de  fóra  engujar-se  ialtos 
de  todos  os  soccorrõs,  ficâo  com  a  saúde  deteriorada,  ou  morrem  á 
mmgoa  de  tratamento,  alem  de  atrapalharem  o  serviço  no  quartel 
quando  nao  tem  outro  lugar  onde  se  recolhão.  Parece  humaanoma- 
ImXer  o  corpo  dous  cirurgiões  sem  hospital,  onde  se  trate  dos  doen- 
tes, para  observar-se  nelle  se  o  guarda  padece  na  renlidade  e  sc  os 
cirurgiões  desempenhão  seus  deveres.  Che^ruo  500  pistola  de 
cinto  fulminantes  para  o  serviço  das  patrulhas,  e  nviis  500  espin- 
gardas com  bayonetas,  e  500  espadas  de  iniciaria,  20  cornetas  e 
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mais  algum  armamento,  que  meo  antecessor,  havia  encommendado 
para  este  corpo. 

Acho  vantajozaa  proposta  de  dar-se  mais  10  ou  SOrs,  de  sol- 
do em  progresso  annuol  aos  guardas  policiaes,  que  por  terem  servi- 
do bem  forem  convidados  a  renovar  o  seu  engajamento. 

Conheço  que  torna-se  mais  dispendiosa  s  força  policial  do  mo- 
do que  proponho,  mas  é  certa  que  a  administração  publica  deve  cui- 
dar com  muito  empenho  em  melhorar  esta  força  para  proteger  a  se- 
gurança individual  por  todos  os  modos,  que  lhe  pareção  adaptáveis 
sem  attenção  ao  excesso  da  despeza. 

GUARDA  NACIONAL. 

A  Guarda'-nacional  deste  Município  apresenta  hum  contraste 
notável  com  a  de  toda  a  Província, 

Elia  tem  prestado  serviços  os  mais  relevantes  á  manutenção  da 
ordem  publica,  está  com  disciplina,  que  a  torna  rival  dos  corpos  de 
1."  linha,  c  tem  guarnecido  constantemente  a  Capitai,  como  se  re- 
cebesse soldo,  fasendo  sacrifício  de  scos  interesses  destrahindo  me- 
tade do  tempo  que  devia  empregar  em  suas  occupaçôes  ordinárias 
com  o  serviço  publico  Tenho  levado  â  Presença  do  Governo  Im- 
perial -um  procedimento  tão  digne  de  louvores  pedindo  igualmente 
mais  força  de  1.  Linha,  para  alJiviar  alguma  couza  de  tao  oneroso 
serviço  á  esses  cidadãos;  que  vivem  de  sua  industria,,  e  não  podem 
despender  tanto  tempo  ?.om  a  guarnição  desta  cidade. 

A  Guarda  nacional  de  fôra  da  capital  ainda  se  acha  no  deplorável 
estafdo  de  desorganisàçâo,  que  vos  tem  relatado  meos  Antecessores. 
Trata-se  apenas  de  encher  listas,,  que  aulhorisem  a  creação  de  cor- 
ftng)  par»  haverem  oíTicraeSí-s  commandíiníes. 

"tia  17  commandos  superiores  e-  40,  legiões,  tendo  apenas, os  Muni- 
cípios d'es£a  cidade,  da.  Cachoeira,  e  de  -S.  Amaro  capacidade  para 
apresentar  dous  mil  guardas  nacionae*  qimHrlctkdos  na  forma  da  Lei, 
e  os  de  Nazare,th,  Maragogipe,  Caetité  e  Rio  de  Contas  proporções 
para  Legiões  de  mil  guardas  naeiernaes  legalmente  alistados.  Em  to- 
dos os  outros  Municípios  da  Província  não  psde  haver  mais  que  um 
Batalhão,  e  até  em  alguns  sq  um  corpo  de  duas  companhias  poder- 
se-ha  formar  com  regularidade. ,  <•' 

Para  reduzir  a  Guarda  nacional  aos  teriwjs  ela  Leiíde  sua  creação 
e  das  quedem  procurado  melhorar  sua  organisaçâ»,  pertendo  eatrar 
no  exame  recommendado  no  ultimo  periodò^do  art.  32. dá  Lei  de  18 
de  Agosto.de  183.1,  se  o  projecto  de  Lei  pendeute  na  Assemblea  ge- 
ral não  vier  este  anno  remedia*  os  aòuzos  apontados,  e  outros  que  se 
tem  introdusido  na  Guarda  nacional  $ 
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«OLONIAS  MILITARES,  CATHEQ.UEZE,    E  CIVILIZAÇÃO  DOS  INDÍGENAS!. 

Foi  organisadò  por  meo  antecessor  o  regulamento  dns  colónias 
militares  e  nomeado  um  OfhV.ial  reformado  para  commandante  da 
que  se  havia  de  estabelecer  á  margem  do  rio  Mucuri  para  prote- 
ger os  habitantes  de  Caravellas  da  invuzao  dos  Índios  bárbaros,  c  ir 
chamando  á  Sociedade  civil  as  hordas  errantes  destes  Indígenas,  me- 
recedores de  snelhor  sorte.  Forão  tantos  os  embaraços  que  encontrou 
em  sua  missão  apostólica  Fr.  Caetano  de  Troina  encarregado  da  ca- 
thequeze  dos  índios  que  habitão  as  margens  do  Mucuri,  houve  tanta 
dificuldade  em  achar  indivíduos  que  servissem  para  a  colónia  mili- 
tar projectada,  que  o  religioso  capuxinho  pedio  sua  demissão  a  meo 
antecessor,  e  este  apezar  do  afan  com  que  se  empenhara  cm  tão  útil 
estabelecimento  declarou  no  acto  dc  largar  a  presidência  d' esta 
Província  que  desesperava  de  tal  empreza,  que  tinha  sido  impossí- 
vel realizar  por  falta  da  cooperação  que  lie  necessário  achar  no  povo 
para  levar  ao  fim  semelhantes  estabelecimentos. 

Certo  dos  desejos  que  mostra  o  Juiz  de  Direito  de  Cara- 
Tellas  dever  estabelecida  a  colónia  de  .Mucuri,  encarreguei-o  de 
dispor  indivíduos  de  sua  Comarca  pnra  nella  se  alistarem  e  deter- 
minei ao  Commandante  da  dita  Colónia  que  para  alii  fosse  quanto 
antes  com  os  poucos  indivíduos,  que  aqui  pôde  matricular  para 
de  accordo  com  o  dito  Juiz  de  Direito  dar  começo  ao  estabelecimento. 
Acaba  de  partir  o  Commandante  com  30  praças,  e  40  pessoas 
de  familia  desta  Colónia. 

A  falta  mais  sensível  he  a  de  hum  Missionário,  que  se  dedique 
á  Cathequese  d'alguns  índios  sem  reparnr  nos' obstáculos,  á  imitação 
dos  Vieiras ,  Las  C  isas,  e  Anxietas,  verd;ideiros  apóstolos  'da 
Religião  Catholica.  Na  penúria  que  ha  de  Copuxinhcs  Italianos, 
sô  a  Associação  da  Propagação  da  Fé  nos  poderá  fornecer  esses 
verdadeiros  Civilisadores  dos  Inrliginas  da  America.  Espero  que 
o  Exceilentissimn  Diocesano  possa  alcançar  os  Missionários  que 
pedio,  e  á  proporão  dos  benefícios  que  elles  forem  liberalizando 
na  Cathequese  intíame-se  o  zelo  d'outros  Religiosos  que  ha  entre 
•nós  capazes  desse  sacrifício,  que  se  pode  julgar  o  mais  meritório 
a  bem  da  -humanidade. 

Em  quanto  imo  He  fácil  estabelecer  nos  Rios  Pardo  e  Belmonte 
Colónias  militares,  convém  ter  hum  destacamento  de  30  «ruardas 
policiaes  no  salto  e  na.  C-.choeirinhu  do  rio  Pardo  e  no  saltoVande 
do  no  Belmonte,  para  proteger  os  commerciantes  .de  sal-,*  e  os 
ãgricultores.da  invasão  dos  índios  bárbaros;  estes  guardas  merecem 
ff  ratificações  correspondentes  ao  incommodo  do  iogar  para  onde 
va.o 
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Até  seria  profícuo  á  civilisação  dos  indígenas  proporcio- 
nar prémios  ao  commandante  do  destacamento  ou  da  coloria 
militar  que  attrahisse  algumas  famílias  das  que  erráo  nas  mattas 
do  Sul  desta  Província.  Foi  já  authorisado  o  Juiz  Municipal  e 
Delegado  de  Belmonte  e  canavieiras  á  pôr  o  destacamento  do 
Salto  do  rio  Pardo.  Engarrcguei  a  hum  Offiçial  d'ArtiIheria  a 
exploração  deste  Rio  desde  a  extrema  desta  Província  cora 
a  de  Minas  até  o  Salto,  incumbindo-o  logo  da  extracção  das 
pedras,  que  tornâo  mais  perigosa  a  passagem  das  canoas,  para 
depois  deste  reconhecimento  determinar  o  lugar  onde  deve  ser 
estabelecida  a  outra  colónia  militar  que  meo  antecessor  projectava. 
A'  margem  deste  Rio,  entre  a  barra  da  Vereda  e  Catolé  se  acha 
a  nova  áldêa  de  Santo  Antonio  .da  Cruz,  de  Indígenas  á  pouco 
errantes,  os  quaes  forão  domesticados  pelo  zelo  apostólico  de  Fr. 
Francisco  de  Falerno,  digno  imitador  de  Fr.  Lodovico,  Vigário  da 
Aldeã  de  S.  Pedro  de  Alcantara.  A  Aldeã  de  Camacans,reunidos 
no  sitio  das  Ferradas,  termo  da  villa  dos  Ilheos,  sob  a  direcção 
de  Fr.  Lodovico  pode  servir  de  modelo  ás  que  se  formarem, 
nesta  provincia,  assim  como  o  seu  vigário  he  digno  de  ser  imi- 
tado, como  o  Religioso  que  no  presente  século  melhor  desempenhou 
nesta  Provincia  n  espinhosa  tarefa  de  cathequisar  indígenas  e 
Iralal-os  cotiso  filhos  da  Religião  Cathoíica. 

Em  geral  os  Indígenas  sao  dóceis,  posto  que  desconfiados" 
do  mal  que  á  muitos  se  tem  feito  nessas  entradas  em  que  erão 
tratados  como  inimigos  a  ferro  e  fogo;  o  que  falta  he  huma 
dedicação  verdadeiramente  apostólica  em  muitos  que.  se  encarregão 
da  cathequese,  c  a  cooperação  constante  de  que  elles  precisão 
para  levar  ao  cabo  sua  missão. 

Todas  essas  magestosas  mattas  que  cobrem  as  margens  do 
Rio  de  Contas  e  dos  m.iis  rio?  que  íicío  ao  sul  delle  até  os  li- 
mites desta  Província  com  a  do  Espirito  Santo  e  de  Minas  tem 
differentes  tribos  de  indígenas  errantes,  que  «meação  a  segurança 
dos  habitantes  do  centro,  e  mesmo  os  de  algumas  villas,  que 
ficão  ao  Sul  do  rio  Pardo.  Não  deve  a  administração  poupar  des- 
pezas,  nem  deixar-se  atar  por  considerações  de  quilquer  ordem 
que  sejão  na  gloriosa  tarefa  de  tornal-os  pacíficos,  e  dar-lhes  o 
gozo         vantajens  da   vida  social. 

Tenho  animado  a  communicação  das  Villas  de  Minas  e  da 
barra  do  rio  de  contas  pela  navegação  do  dito  rio,  e  abertura 
de  huma  estrada  pela  margem  do  mesmo  para  encontrar-se  com 
as  que  se  váo  ábrindo  de  Valença, e  Camamú  para  as  Villas 
da  Victoria  e  rio  /^ardo,  em  direcção  á  Provincia  de  Minas,  aprovei- 
tando a  disposição  de    alguns  cidadãos  da  Villa  da  Barra  do 
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Rio  de  Contas,  que  por  zelo  do  bem  publico  tentão  abrir  esta 
commúnicação,  que  muito  facilitará  a  cathequesc  dos  Índios  que 
errão  nas  immediações  do  rio  de  Contas. 

Com  este  fim  e  com  o  de  facilitar  o  Commercio  da  Villa 
dos  Ilheos  com  o  das  da  Victoria  c  rio  Pardo,  mandei  limpara 
estrada  que  ha  de  Ilheos  para  a  Victoria,  a  qual  passa  mui  próxima 
ao  rio  Pardo.e  pelo  mão  estado  em  que  vai  ficando  he  pouco  frequen- 
tada ao  passo  que  Ilheos  cresce  em  commercio,  e  preciza  de 
estender  suas  communicáções  ao  centro  da  Província. 

De  grande  protecção  carecem  os  índios  aldeados  a  muitos 
annos,porque  suas  terras  andão  uzurpadas  pelos  poderosos  do  lugar. 
As  Camaras  e  os  Vigários  que  poderiáo  lembrar  suas  urgências, 
aquella-s  no  temporal.c  estes  no  espiritual,  são  ás  vezes  quem  lhes 
causa  damnos.pois  alguns  directores  dindios  se  queixaó  de  q'  as  Ca- 
maras, outros  que  os  vigários,  lhes  tem  uzurpado  suas  terras  sob  di- 
versos pretextos  e  nenhum  beneficio  lhes  fazem.  Os  Juizes  <l'Orfaos 
Com  raríssimas  excepções  nada  tem  praticado,  que  redunde  em  pro- 
veito desta  classe  de  indivíduos  carecedores  de  todo  o  favor  do  Go- 
verno. 

Baixou  hum  decreto  Imperial  creando  hum  director  geral  c 
dando  mais  algumas  providencias  sobre  os  indios;  ainda  n;io  he 
tempo  d'informar-vos  que  bens  tenh;.o  produzido  as  disposições 
deste  decreto,  cuja  execução  he  mui  recente  e  tem-se  limitado  por 
ora  á  nomeação,  que  fez  o  Governo  do  Director  Geral,  de  cujo  zelo 
espera  á  Presidência  alguns  benefícios  aos  índios  aldeados,  que 
padecem  a  falta  de  hum  protector,  que  arrostre  muitos  interesses 
particulares  e  considerações  pessoaes. 

•  NAVEGAÇÃO. 

Assaz  atrasado  se  acha  o  commercio  na  Província  por  falta  de 
navegação, tanto  nos  rios  caudalosos,  que  a  atravessaõ.corno  na  costa 
do  Atlântico,  que  a  banha  desde  Rio  real  até  Porto  Alegre,  entre  12 
e  19  °  grãos  de  latitude. 

Depois  do  magestozo  rio  de  S.  Francisco  que  atravessa  as  Pro- 
vincias  de  Minas,  Pernambuco,  Bahia,  Sergipe,  e  Alagoas,  e  he  na- 
vegável daCaxoeirade  Paulo  AfTonso  paraVima  até  a  de  P^aporã, 
podendo  communicar  o  Joazeiro.  Panibíi,  Campo  largo,  S.  Rita,  Pi- 
lão Arcado,  Chique-chique  e  Villa  da  Barra  com  algumas  comarcas 
de  Pernambuco  e  de  Minas,  e  servir  ao  commercio  de  Minas  com 
esta  Província,  mediante  uma  boa  estrada  de  Joazeiro  para  a  Ca- 
xoeira,  temos  o  Rio  Grande  de  Belmonte  ou  Giquitiuhonha,  o  Rio 
Pardo  e  o  Mucuri  que  se  podem  tornar  navegáveis  e  facilitar  o 
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commercio  de  outras  comarcas  de  Minas  comas  de  Caravellas.Porto 

Seguro,  e  ll'.eosecom  esta  capital. 

Pm  1843  a  presidência  desta  província  levou  ao  conhecimento  do 
Governo  Imperial  os  exames  que  mandara  fazer  no  rio  Belmonte  pe- 
io Engenheiro  André  Przewodowscki  affim  dc  se  fazerem  as  obras  ne- 
cessárias para  a  sua  navegação  e  f«cilitar-se  o  commercio  pelas 
suas  agoas  eutre  esta  província  e  a  de  Minas, por.  achar-se  embaraça- 
da no  espaço  de  8  legoas  pelas  Oaxoeiras  do  inferno  e  do  Salto 
grande  a  navegação  do  dito  rio.  O  governo  consultando  o  conselho 
d' estado  resolveo  que  fosse  authorisada  u  formação  de  huma  compa- 
nhia que  se  encarregue  de  facilitar  esta  navegação  até  a  Caxoeira 
do  Salto-grande,  obrigada  a  encorporar-se  a  qualquer  outra  que  para 
diante  se  forme  para  concluir  a  navegação  de  todo  o  rio  até  a  Pro- 
víncia de  Minas,  visto  ser  esta  obra  das  que  huma  sò  força  deve  em- 
prenhender  e  executar.  Alguns  Mineiros  moradores  na  passagem  de 
S.  Anna,  próximos  ao  rio  Purd..,  chegarão  a  Villa  de  .Belmonte  a  11 
df  Julho  do  anno  passado  trazendo  pelo  rio  Giquitinhonha  toucinho 
para  o  commercio  de  sal.  Uma  associação  desta  Villa  fiou-lhes  todo 
v  sal  que  elles  poderão  conduzir  para  animar  este  commercio  e  pe- 
dio  á  Presidência  hum  destacamento  para  ser  collocado  no  Salto- 
grande  e  proteger  os  que  transitão  com  os  productos  de  sua  indus- 
tria dos  aUuques  dos  Índios  selvagens,  no  que  foi  satisfeita/como 
ja  vos  disse  no  urtigo  antecedente. 

IMandci  fazer  huma- exploração  nn  rio  Pardo  era  quai.ío  mais  re- 
gulares exumes  se  mio  podem  praticar  por  f&Itn  de  huma  commissào 
de  engenheiros,  e  officiaes  de  Marinha,  que  trate  dos  trabalhos  hi- 
dráulicos de  que  preciza  a  /"rouncia. 

A  poucos  dias  recebi  informações  do  Juiz  Municipal  de  Canavieiras 
«obre  a  navegação  deste  rio  Da  sua  foz  até  a  Cftcboeirinha  navega-se 
livremente  na  distr.ncia.de  quasi  20  legoas.  Entre  a  &ixoeirinha  e  o 
Salto  ha  perto  de  15  legoas,  cuja  navegação  he  embaraçada  por  Ca- 
xoeiras,  do  Salto  para  cima.  ha.  pequenas  Caxoeiras  que  não  embara- 
ção  de  todo  a  navegação  até  a  povoação  do  Jacu,  donde  ha  estrada 
para  a  Aldèa  de  S.  Antonio  da  Cruz,  por  outros  chamada  Aldêa  da 
Mangerona,  a  qual  fica  perto  da  Villa  da  Victoria  desta  Província  e 
da  Villa  do  rio  Pardo  da  Província  de  Minas.  No  fim  de  Agosto  pre- 
térito forão  tres  canoas  com  géneros  na  importância  de  mais  de 
l:OOO$0OO4e Canavieiras  para  a  Província  de  M\ms  pelo  rio  Pardo 
e  já  descerão  com  productos  duquella  Província.  O  Juiz  Municipal 
pede  hum  destacamento  pern  a  Coxoeirinha  e  outro  para  o  Salto  com 
vencimentos  superiores  aos  que  tem  os  outros  policia  es,  o  que  me  pa- 
rece mui  rusoavtíl, 
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A  navegação  do  rio  Mucuri,  que  he  praticável  até  a  barra  de 
todos  os  Santos  na  Província  de Min^s,  pode-se  animar,  realizado  q" 
seja  o  estabelecimento  da  colónia  militar  de  que  vos  fallei,  e  obtido 
hum  Missionário  que  rá  em  lugar  de  Fr.  Caett.no  de  Troina  cathe- 
quisar  os  selvagens,  que  infestàoas  margens  d'aquelle  rio  e  difficul- 
tão  sua  navegação.  . 

Foi  a  pouco  tempo  explorado  o  Mucuri  por  ordem  da  Presidência 
da  Provincia  de  Minas,  que  acaba  d.-  estabelecer  na  barra  de  todos 
os  Santos  hum  quartel  para  a  companhia  de  Pedestres  da  comarca 
de  Minas-novas.  A  navegação  destes  rios, que  podem  facilitar  o  trans- 
porte das  mercadorias  das  duas  Províncias  mais  ricas  depois  da  ca- 
pital do  Império,  e  dar  grande  impulso  ao  seo  cotnmercío  reciproco, 
nào  deixa  de  merecer  a  solicitude  do  governo  Imperial,  ao  qual 
compete  promovel-a. 

O  Rio  do  Contas  que  fica  a/4  gr  e  18  minutos  de  latitude  he  nave- 
gável de  suafoz  até  a  Cachoeira  da  Pancada, na  distancia  de  quatro 
le<*oas;  depois  a  Pancada  e  outras  Cachoeiras  menores  embaraçâo  a 
navegação  até  a  povoação  dos  Funis,  q'é  ponto  conhecido  nos  mappas 
parciaes  da  Provincia;  dos  Funis  para  cima  até  onde  lhe  faz  barra  o 
Brumado  seu  tributário  na  villa  de  Minas  do  rio  de  Lontas  cons- 
ta que  nada  ha  que  embarace  a  navegação  em  oaooas,  alem  do 
receio  de  assalto  dos  índios  Selvagens.  Este  rio  precisa  de  ser 
examinado  por  peritos,  que  verifiquem  estas  informações  Alem 
da  vantagem  que  ha  em  abrir  communicações  entre  a  Villa  que 
fica  na  sua  foz  com  a  de  Minas,  outra  se  offerece,  pois  que  a 
estrada  mandada  abrir  p<jla  Villa  da  Victoria  até  a  extrema  desta 
Provincia  com  a  de  Minas  no  districto  do  rio  Pardo,  depois 
de  atravessar  o  rio  do  Contas,  ramifica-se  para  Camamú,  Valença, 
e  Nazareth,  e  assim  se  extenderâo  as  relações  commerciaes  de 
todas  estas  Villas  com  as  que  fica  o  á  margem  do  rio  de  Contas,  • 
nada  menos  caudaloso  que  os  mais  notáveis  da  Provincia,  depois 
do  rio  de  S.  Francisco. 

Na  Villa  dos  Ilheos  ha  alguma  navegação  interna  pelos  rios 
Caxoeira  e  Fundão  augmfintada  depois  que  o  Canal  de  Itnipe 
os  tornou  communicaveis.  Consta  que  este  Canal  se  acha  em 
parte  obstruído,  ou  por  não  ter  sido  bem  acabado,  ou  por  força 
natural  do  tempo 

Na  íalta  de  Engenheiro  que  possa  transportar-se  a  aquella 
villa,  tendo  tantas  obras  urgentes  nu  ('apitai  e  mais  visinhanç.is, 
trato  de  encarregar  o  concerto  desta  obra  a  alguma  pessoa  que 
tenha  capacidade  para  dar  conta  da  sua  execução,  pois  he  incontes- 
tável a  utilidade  deste  Canal.  Pode  communicar-se  a  btthia  de 
Camamú  e  Maraú  com  a  do  Morro  de  São  Paulo,  dentro  da 
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qual  ficão  as  villas  dc  Valença,  Cairá  e  Boipeba,  abrindo-se  hun> 
Canal  de  pouco  mais  <le  meia  leg.ia  entre  o  rio  Amaro  e  o  rio 
do  Campo,  que  podasse  unir  o  no  Serinhaem  ao  de  Boipeba. 
Também  poder-se  ha  communicar  a  b.-ihia  do  Morro  com  os  rios 
de  Jaguaripe,  e  Itapa  ;ica  por  meio  de  hum  Canal  que  -e«jft-da 
rio  ^aíípe  ao^Jiquiriçá  e  deste  ao  do  Jaguaripe  na  distancia  de  ^ 
tres  legoas  ou  pouco  menos 

Nesta  obra  que  elevaria  muito  o  commercio  das  villas  da 
Sul  evitando  os  perigos  da  barra  de  Jaguaripe,  conhecida  por 
barra  falsa,  onde  se  perdem  annualmente  dezenas  de  barcos,  e 
muitas  vidas,  g  nsta-se  pelo  menos  hum  milhão  de  crusados,  e  deve 
ella,ser  feita  em  poucos  annos. 

Em  quanto  o  cofre  Provincial  não  poder  despender  centenas 
de  contos  de  reis  em  annos  successivos  não  convirá  emprehender 
por  conta  da  Província  este  grande  melhoramento  de  navegação 
interna,  o  qual  por  sua  importância  merece  que  o  Governo  Impe- 
perial  o  mande  fazer. 

Tendo  a  lei  do  orçamento  dado  fundos  para  o  exame  da 
parte  do  canal  que  segue  do  rio  Jaguaripe  ao  de  Jiquiriçá  em 
execução  da  L.ei  numero  239,  que  mandou  orçar  a  obra  e^  dar 
o  seu  plano,  ainda  não  foi  possível  executal-a  por  falta  ^Enge- 
nheiros, que  para  cuidar  de  trabalho  tão  difficil  deixassem  as 
urgentíssimas  obras  da  Capital.  Os  estudos  e  trabalhos  gráficos 
necessários  para  hum  canal  deste  porte  exigem  tempo  e  muita 
pratica  a  par  de  sufficientes  habilitações;  o  orçamento  exacto  ou 
ainda  aproximado  não  se  pode  fazer.  No  estado  em  que  se  tem 
achado  a  repartição  das  obras  publicas  no  corrente  anno  finan- 
ceiro não  era  possível  emprehender  este  serviço,  que  julgo  da 
maior  consideração  e  de  incontestável  interesse  ao  conmiércio 
da  Província- 

O  rio  Paraguassú  que  passa  pela  Cachoeira,  e  tantos  estragos 
tem  feito  á  mais  elegante  das  Cidades'  da  Província,  merece  a 
atlenção  do  governo  tento  para  facilitar-se  a  sua  navegação  que 
he  ainda  de  maior  interesse  depois  da  descoberta  dos  diamantes 
na  Chapada  de  Sincorá,  como  para  indircitar  o  seu  curso,  ou 
fazer-se  qualquer  melhoramento,  que  possa  diminuir  a  impetuosidade 
de  suas  enchentes. 

Obra  de  tanta  ponderação  não  he  possivel  realizal-a  sem 
muitos  exames  e  segura  probabilidade  de  atennuar  em  vez  de 
ajrtrravar  o  mal- que  se  quer  evitar,  reconhecida^como  he  a  difheul- 
éaiíe  de  accertar-se  em  trabalhos  hidráulicos  desta  ordem. 

He  também  susceptível  de  navegação  com  alguns  melhora- 
mentos que  se  lhe  faça  o  rio  .Itapiçurú.  Outros  jios  ha  na  Pro- 
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vincia  que  são  navegavais  no  curto  espaço  de  hum  a  a  trez  legons, 
como  o  de  Porto-seguro  ou  Santa  Cruz,  Inhambupe.  Mibaúma, 
Nazareth,  Jiquiriçá,  Una  de  Valença  e  Jiquié;  os  tres  uliimos 
servem  à  conducção  de  madeiras  de  suas  vertentes  até  as  ultimas 
caxoeiras,  que  ficão  pouco  acima  das  villas,  que  Jpnnâ.<V 

Forão  tiradas  as  pedras  mais  salientes  das  caxoeir*T$  rio 
Una  por  esforços  do  ex-Juiz  Municipal,  a  quem.  encarregnni  igual- 
mente de  cortar  a  pedra  moio,  que  um  pouco  abaixo  da  villa  de 
"Valença  faz  algum  estorvo  á  navegação.  As  Camaras  Municipaes 
desta  e  outras  villas  do  sul  pedem  que  se  realise  a  construcção 
de  hum  pharol  no  Morro  de  Paulo. 

O  l.e  Tenente  da  Armada,  Commnmlante  do  hiate  Cassador, 
mandado  por  meo  antecessor  'á  Comarca  de  Valença  para  informar 
sobre  este  e  outros  pedidos  das  Camaias  respectivas,  disseque 
esta  obra  era  muito  urgente  para  proteger  a  entrada  de  todas 
as  embarcações  nacionaes  e  estrangeiras  que  vem  para  o  porto 
desta  Capital,  e  facilitar  mais  especialmente  o  commercio  das 
comarcas  do  Sul. 

Estou  persuadido  dos  úteis  que  trará  á  navegação  hum  farol 
no  ponto  marítimo  mais  importante  da  Província,  e  faço  votos 
pelo  seu  estabelecimento  logo  que  h:;jão  meios. 

Tenho  activado  a  construção  das;  duas  boi.is,  que  por  indicação 
do  referido  1."  Tenente  da  Armada  mandou  meo  antecessor  fazer 
no  Arsenal  de  Marinha,  para  collocar  na  barra  de  Jaguaripe  com 
o  fim  de  marcar  a  sua  entrada  aos  novegantes. 

Ct  nsta-me  que  os  u.e  tre  ;  d  ;s  ba  c;>s  costeiros  insistem  na 
opinião  de  ser  mudave!  continuamente  o  cnnal  da  mencionada  barra 
apezardoque  asseverou  o  c  mmiindante  do  hiate  Gassador.  Parece 
prudente  que  se  facão  novos  exames  n'.aquelle  local  em  tempo 
de  bonança  para  assentar-se  deíinitiv  .mente  no  que  se.á  mais 
profícuo  para  diminuir  ajneertesa  com  que.  lutão  os  que  navegâo 
da  costá  do  Sul  para  a  capital  da  Província. 

St.ffre  demno  considerável  o  commereio  desta  capital  com 
as  cidades  da  Cnxoèira  e  de  S.  Amaro,  depois  que  a 'Companhia 
Bahiana  da  navegação  á  vapor  cessou  totalmente  com  as  viagens 
semanárias  das  barcas  desta  para  aquellas  cidades.  Esta  com- 
panhia faltou  desde  seo  começo  á  muitas  das  condições  com  que 
se  lhe  deo  o  exclusivo.  Nunca  deo  tres  viagens  po  semana  á 
C^xoeira,  jamais  fez  duas  viagens  semanárias  á  Santo  Amaro; 
foi  apenas  3  ou  4  vezes  no  anno  ao  Sul  da  Província  devendo 
ir  todos  os  meses.  Dep -is  de  successivas  e  reiíe  adas  infracções 
do  contrato  mandou  a  lei  numero  24S  que  pelos  meios  legues 
se  tractasse  da,  rescisão  delia  para  poder- se  contratar  com  outra 
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companhia  que  está  prompta  a  tomar  a  empresa  de  navegação 
a  vupor  ru.s  aguas  da  Província.  Informa ,  o  Procurador  fiscal 
que  a  causa  está  próxima  á  ser  julgada.  Logo  que  esteja  por 
sentença  irrévogavd  extincto  o  previlegio  dado á companhia  Bahia- 
nii  pertendo  con  raar  esta  navegado,  rujas  condições  pnncipaes 
hào-de-ser—  Quanto  á  pane  interna:  Darem  duas  viagens  por 
semana  á  Caxoeira,  huma  á  íanto  An.aro,  ehuma  á  ltaparica, 
Jaguarípc  e  Nazareth— Ao  sul  da  barra:  huma  ou  duas  viagens 
por  mez  a  Valença—  Huma  viagem  j  cr  roez  á  Gamamti,  Rio  de 
Contas,  Uheos,  Canavieiras,  Belmont,.  Porto  Seguro,  Caraveljas, 
e  Porto  Alegre.  Ao  norte:  huma  viagem  mensal  á  Rio  Real,  Sergipe* 
Cotinguiba,  e  Rio  de  S.  Francisco. 

Algumas  providencias  tenho  dado  para  pr oh ibir  o  corte  exces- 
sivo e  o  estrabo  das  madeiras  de  conslrucção,  com  que  a  natur 
resa  enriqueceo  as  mattas  do  Sul  da  Província.  A  conservação 
destas  madeiras  he  indispensável  para  nos  servirem  quando  puder 
prosperar  a  nossa  marinha  mercante,  que  he  o  primeiro  auxiliar 
do  commercio.  Está  pendente  na  Assen-blea  g*rai  hum  projecto 
de  Lei,  que  anima  a  navegação,  e  pode  fazer  bens  consideráveis 
ao  Brasil 

Colonisaçaô 

Os  males  moraes  e  materiaes  que  pezaô  sobre  o  Brasil  por 
ter  admittid.»  a  escravatura,  a  Lei,  que  prohibio  a^  mtroducçao 
de  escravos  novos,  e  a  necessidade  imperiosa  que  hum  paiz  tao 
vasto  em  território  tem  de  braços  livres  para  a  agricultura,  bradao 
por  hum  sistema  de  colonisaçâo  apropriado  ao  nosso  continente. 

Neste  artigo  temos  paço  <>  tributo  da  inexperiência;  os «stran- 
geiros,  allicindos  pela  fertilidade  do  solo  que  habitamos,  tem  siúo 
illudidos  em  suas  esperanças  lisongeiras.  e  assim  foi-se  desacreditan- 
do a  colonisação  principalmente  nesta  Provincia. 

Antes  de  1822  veio  de  Francfort  para  a  Villa  dos  Ilheos 
huma  colónia  de  Alemães  convidados  por  certo  fczendeirç-  da 
mesma  Nação.  Estes  infelizes  forão  abandonados  cm  pouco  tempo 
e  a  maior  parte  dvlles  sucumbio  á  fome  e  a  miséria apesar  de 
ter  S  M.  a  finada  Imperatriz,  de  saudoza  memoria,  mandado  soccor- 
rer  com  dinheiro  estes  desgraçados  quamb  soube  do  triste  es  ado  a 
que  Wáò  redusidos.  Em*  1829  ou  1830  outra  colónia  tentou-s* 
Estabelecer  no  termo  da  nova  Boi^ba;  alguma  despesa  fez 
o  governo,  nada  porem  s*  obteve  eos  [rl.ndeses  que  a  compunhao 
forão  se  dispersando  e  acabarão  na  ruisena. 
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So  uma  colónia  (  n  Leopoldina  )  prosperou  nesta  Província; 
estabelecida  em  1818  no  Termo  do  Caravelas  chegou  a  formar 
30  fazendas  de  café  montadas  em  grande  cscalla,  que  ja  exportarão 
ate  o  anno  passado  para  esta  Capital  e  para  a  do  Império  bO.UOO 
arrobas  de  café,  e  dez  mil  alqueires  de  farinha. 

Faz  pena  que  tudo  isso  niío  seja  unicamente  produsido  por 
braços  livres,  e  que  os  Suissos  ali  estabelecidos  tenhâo  ultima- 
mente feito  amarguradas  queixas  da  Justiça  territorial  edesgotado  se 
com  ella  a  ponto  de  dizerem  que  a  colónia  ha  de  ir  sendo  pouco 
e  pouco  abandonada.  Tal'  he  o  mão  fado,  que  nos  acompanha 
no  Estabelecimento  de  colónias,  que  animem  a  emigração  de  agricul- 
tores estrangeiros. 

A  Companhia  de  colonisação  Belga  Brasileira  tem  desanimado 
na  empreza  de  enviar  colonos  ao  Brasil,  segundo  o  contracto  cele- 
brado com  o  Governo  Imperial,  e  trata  da  emigração  para  Texas, 
como  se  a  Terra  de  Sane; a  Cruz  fosse  menos  fértil  e  hospita- 
leira, que  as  mais  do  continente  Americano,  e  estivesse  condem- 
hàda  a  não  receber  emigrados  que  se  dediquem  á  lavoura.  Este 
objecto  he  hum  dos  que  mais  devem  oceupar  a  vossa  solicitude  na 
prosperidade  da  Patria. 

INDUSTRIA. 

Pode-se  dizer  que  nenhuma  he  a  industria,  tão  atrazada  se 
acha  ella  entre  nós.  Quasi  tudo  recebemos  do  estrangeiro  já  manufac- 
turado. Devemos  empenhar  todos  os  nossos  esforços  em  adiantar 
qualquer  processo  industrial  que  se  estabeleça  na  Provincia.  As 
máquinas  de  Vapor,  que  derão  huma  vida  nova  á  industria  e  ao 
Cornmercio  são  de  difícil  costeio  por  mendigarmos  de  paiz  estranho 
o  carvão  de  pedra 

Havendo  probabilidades  de  achar-se  ivi  Provincia  este  artigo, 
foi  authorisado  o  contracto  de  um  perito  que  o  venha  explorar. 
O  Senhor  Van  Lede  encarregado  de  contractar  na  Bélgica  esse 
individuo,  aceusándo  o  ofício  em  que  se  lhe  fez  essa  requisição, 
lamenta  que  a  Provincia  não  estoja  disposta  a  fazer  maiores  despesas, 
qiie  sejão  suffioientes  paru  contractar  hum  pessoal,  que  possa  entrar 
em  indagações  mais  eflcclivas  c  reáes. 

Não  ha  nesta  Capital  huma  fundicção  capaz  de  fornecer  maqui- 
nas de  Vapor  nem  outras  peças  de  que  os  Engenhos  de  assucar 
e  outras  Fabricas  precisão;  apenas  huma  existe  na  Cidade  de 
Santo  Amaro,  e  outra  que  principia  a  trabalhar  na  Villa  de  Valença 
por esforsos  do  Enginheiro  director  da  fabrica  de  tecidos  de  algodão, 
que   vae  aii  brevemente  dar  começo  aos   trabalhos  desta  munu- 


factura,  que  muitas  vantagcsns  proporciona  ã  industria  em 
"•eral  da  Provincia,  e  particularmente  á  Commarca  de  Valença, 
cuja  prosperidade  vae  cm  progresso. 

Nos  rochedos  da  Villa  de  Maraíi  da  Comarca  dos.Ilheos 
foi  encontrado  hum  betumo,  que  examinado  por  huma  commissào 
da  escolha  do  Director  da  Faculdade  de  Medicina,  achou-se  ser  a 
malttKi  ou  pez  mineral,  substancia  que  deve-se  procurar  obter,  atlento 
o  uzo  que  delia  se  pode  fazer  para  conservar  d'entro  d'agoa  as 
cordas  e  madeiras,  compor  vernizes,  e  entrar  na  Construção  de- 
terraços,  tubos  de  conduc(;áo  e  reservatórios  d'agoa;  por  isso  con- 
virá mandar  ver  se  ha  abundância  desta  matéria  no  lugar  cm  que 
foi  descoberta,  para  applical-a  aos  processos  em  que  pode  ser 
empregada  com  proveito. 

O  Fabrico  do  assucar  vai-se  libertando,  muito  a  custo,  do 
sistema   rotineiro,    que  agrilhoava  a  industria  nesta  Provincia. 

Huma  Sociedade  estabeleceo  no  Engenho  Piripiri  o  aparelho 
trazido  pelo  Doutor  Parigot,  com  o  qual  fabrica-se  o  assucar  a 
vapor  pelo  sistema  do  vácuo.  São  lizongeiras  as  esperanças  que 
concebe  deste  melhoramento  a  maior  parte  dos  fabricantes  que 
tem  visto  o  assucar  fubricado  com  o  dito  aparelho 

Pertendendo  o  fabricante  Agostinho  Sommier  contraetar  a  íntro- 
ducção  do  aparelho  de  tierosne  e  Caill,  com  o  qualse  faz  o  assucar 
a  vapor  pelo  sistema  do  vácuo  de  effuito  duplo,  pedio  meo  ante- 
cessor informações  sobre  este  objecto  ao  Excel.  Senhor  José  de 
Araujo  Ribeiro,  Ministro  do  lirazil  em  França,  e  a  poucos  dias 
recebi  a  reposta,  na  qual  o  dito  Ministro  affirma  que  os  aparelhos 
mais  acreditados  nas  Colónias  Francezas  e  Holandezas  para  o  fabrico 
do  i^ucar  são  sem  coniradicçao  os  de  Derosne  e  Caill,  ja  introdu- 
zido* ra  Provincia  do  Pvio  de  Janeiro  por  contracto  da  admims- 
M-aV-Io  com  o  lenheiro  Prates;  os  quaes  fazem  o  caldo  da  cana 
render  mais  rle  -íO" por  í)[o  de  qualidade  superior  ao  que  d  antes  se 
fabricava.  fctft  fora  de  toda  a  duvida,  nas  circunstancias  actuaes 
da  Provincia.  a  conveniência  de  ser  a  Administração  habilitada  a 
animar  os  progressos  do  apparelho  já  introduzido,  e  á  obter  a  cqui- 
sicao  do  de  eífeito  duplo  de  Derosne  e  Caill  para  regenerar  a  pro- 
dução mais  importante  da  Bah.a,  do  descrédito  em  que  tem  cahido, 
nos  mercados  estrangeiros.  A  cal  e  o  carvão  animal  entrao  na  des- 
s«cacão  e  filtração  do  caldo  da  cana,  segundo  os  apparelhos  reteri- 
dos ?  nao  merece  grande  pezo  a  objecção  da  falta  de  carvão  ani- 
mal para  o  costoio  d'esses  apparelhos,  havendo  ugares  no  B  azil 
onde  ha  tanta  abundância  de  gado  vacum  e  cavallar,  e  sendo  tao  ta- 
cil  '  processo  da  verificação  deste  artigo.  A  safra  finda  produzio 
44;739  caixas,  1,451  feixes,  e  1,941  barricas. 
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A  experiência  mostra  que  om  parte  concorre  para  desacreditar 
o  assucar  o  uso  de  grandes  caixas  contendo  quantidade  tal,  que  fa- 
cilmente humidece  e  chega  a  corromper-se,  além  de  difiicultar  o 
transporte,  no  qual  consiste  o  maior  lucro  ou  damno  do  Comniercio. 
Parece  hum  meio  indirecto  de  animar  o  transporte  mais  fácil  e  mais 
conservador  da  pureza  do  assucar  em  barricas,  suecos  ou  feixes  de 
10  a  12  arrobas  a  diminuição  de  1  •§  nos  direitos  de  exportação 
que  a  caixa  provincial  percebe  actualmente  do  assucar  exportado 
Bestes  pequenos  volumes,  etn  quanto  nào  permittem  as  onerosas  des- 
pezas  da  Província  que  fiquem  pela  sua  parte  extinctos  os  direitos 
de  exportação  nos  productos  da  agricultura. 

A  plantação  do  fumo  he  de  maior  interesse,  attenta  a  boa  quali- 
dade deste  artigo  de  lavoura,  que  dá  o  nosso  solo  e  o  progresso  quo 
tem  o  fabrico  dos  charutos,  o  qual  cumpre  por  iodos  os  meios  ani- 
mar para  que  elles  rivalisem  com  os  de  Havana, 

Depois  do  Rio  de  Janeiro,  que  dá  hum  terço  do  café  produ- 
zido no  Brasil,  he  a  Bahia  a  província  que  tem  o  maior  quinhão 
nesta  producçáo,  na  qual  se  emprega  parte  dos  lavradores  de 
Caravellas,  líneos,  Cammamu,  Nova  Boipeba  e  Valença,  e  no 
termo  de  Cachoeira  o  fazendeiro  Gibaut,  o  qual  usa  de  maquinas, 
que  interessa  generalisar  pelas  commarcas  de  Valença  e  líneos, 
sujeitas  aindn  a  processos  rotineiros  que  trazem  acanhada  esta 
lavoura.  Nos  Estados  Unidos  da  America  tem  duplicado  de  1  anno  a 
eutro  o  consumo  do  café  do  Brazil  Esta  consideração  basta  para 
conhecer-se  quanta  he  util  animar  a  plantaç-  o  e  facilitar  o  preparo 
do  café,  que  tem  consumidor  cujas  relações  conunerciaes  são  a  to- 
•  dos  os  respeitos  da  maior  vantagem  para  o  Brazil.  Calcula-se  a  ex- 
portação do  café  de  todo  o  I  nperio  em  quatro  milhões  de  saccas  de 
5  arrobas  pouco  mais  ou  menos. 

Em  algumas  das  vtflas  do  Sul  a  pouco  referidas  vae  progre- 
dindo pouco  e  pouco  a  plantação  do  Cacáo.que  he  de  grande  interes- 
se, e  de  fácil  preparo,  e  muito  conviria  generalisar  na  Provincia. 
A  cultura  do  algodão  até  aqui  desanimada  e  quase  em  abandono 
dá  esperanças  de  restaurar-se  com  a  continuação  da  fabrica  de  te- 
cidos estabelecida  no  Queimado,  e  com  a  que  está  a  principiar  este 
anno  os  seus  trabalhos  em  grande  escalla  á  margem  e>querda  do 
rio  Una  junto  a  villa  de  Valença.,  O  consumo  que  esta  fibrila  vae 
dar  ao  algodão  das  commarcas  de  Urubu  e  Rio  do  Contas,  que 
desce  pela  estrada  de  Maracás,  ?>oje  communicada  com  a  de  Valen- 
ça, e  o  commercio  que  cila  ha  de  desafiar  deste  género  produ- 
zido no  rio  Pardo  e  outr.n  districtos  de  Minas  que  coníinão  corn 
o  Sul  desta  Província,  iúo    deixarão  de  animar   esia  lavoura. 
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íh  chegou  à  Valença  huma  tropa  com  careças  de  algcdr.o  vindo 
da  commarcn  do  rio  de  Contas  por  Maracás  para  consumo  da  iar 
brica  referido,  e  o  director  ddla  o  achou  da  melhor  qualidade. 

Eepero  da  America  do  Norte  duas  maquinas  das  melhores  que 
facilitem  o  descaroçatnento  e  preparo  do  algodão  para  ser  conduzi- 
do ao  mercado  com  a  pureza  possível;  visto  que  a  excellenie  quali- 
dade que  deste  artigo  dá  o  abençoado  sertão  da  Província  é  as  mais 
das  veses  perdido  pela  introdução  de  folhas  e  outros  corpos  noci- 
vos no  acto  de  separar-se  o  carolo  das  fibras  do  algodão. 

Custarão  mais  de  cem  contos  de  reis  as  maquinas  importadas 
pela  Fabrica  de  tecidos  de  Valença  para  dous  mil  fusos  que  vao  j8 
trabalhar.  Seria  de  irrecusável  utilidade  promover  o  estabelecimento 
de  huma  fundido  de  maquinas  semelhantes,  offerecendo-se  o  pre- 
mio do  4.'  ou  5,"  do  custo  actual  das  maquinas  sumcien-.es  para  o 
serviço  de  mil  ou  dous  mil  fusos  a  quem  construísse  na  Província 
essas i  maquinas,  montando  em  grande  esealla  huma  fundição.  Por 
este  meio  serião  acoroçoados  dous  ramos  de  industria,  os  tecidos  de 
alcrodáo  c  a  exploração  das  minas  de  ferro  para  aproveitarmos  esta 
importante  matéria  que  a  Província  de  Mrtasia  não  import^  fora. 

1  O  consumo  que  damos  ao  chá  he  motivo  bastante  «c  promover- 
se  indirectamente  o  enluvo  desta  planta  á  exemplo  das  Províncias 
deS  Paulo,  e  Rio  de  Janeiro. 

A  associação  eommereial  prestou  a  Presidência  á  requisição  de 
meo  Antecessor  esclarecimentos  úteis  á  cerca  da  cultura  do  algodão, 
do  fumo,  do  café.  e  do  assucar  em  huma  memoria  que  vos  "»  com- 
municada.  Os  processos  agronómicos  actuaes  nao  podem  tirar  a  agri- 
cu  tura  do  atrazo,  que  soffre;  toda  a  actividade  que  podesse, ideae* 
volver  para  promover  o  seo  melhoramento  mediante  vossa  illustra- 
ção  e  patriotismo  não  seria  demasiada  em  questão,  na  qual  esia  em 
Denhada  a  felicidade  do  lirasil.  ......      t    s,  „mft 

P  O  commercio  vae  rm  lhorando,  e  sah.ndo  » -tannerto,^ 
o  reduzirão  a  falta  de  segurança,  e  os  estragos  feitos  pelas  desor- 
dens de  1831  e  1837.  A  prosperidade  do  banco  eommereial,  os  lu- 
cros que  dão  as  suas  acções,  a  facilidade  com  que  se  organisou  em 
poucoT  dias  huma  segunda  Companhia  **  »f>™"£™W^ 
nraca  marcha  em  progresso  em  suas  especulações  commerciaes. 
líe  de  esperar  que  breve  se  est«be!leça  hum  novo  Banco  Commer- 
á da^eceeeidade  que  teve  a  Assembléa  do  actual  por  af 
fluência  de  capitães  de  circunscrever  aos  accionistas  a  entrada  de 
novos  canitaes  para  elevar  o  seo  fundo  c-nYctivo. 
" Commercinl  t«..  eont.ih.id.  quanto  pode  para 
que  a  praça  da  Bahia  apreseale  este  aspecto  satisfatório. 
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Se  for  promulgado  o  Código  Commercial,  mnis  hade  prosperar 
o  Commercio,  atientas  as  garantias  que  n'elle  hu  de  achar  a  bôa  fé, 
que  se  pode  chamar  alua  das  transacções  mercantis. 

A  fabrica  'e  papel  tem  desde  o  seu  começo  lutado  com  dificul- 
dades que  sehàojà  vencido,  sendo  huma  delias  a  fulta  de  trapos  ho- 
je importados  da  Europa,  tanto  por  ser  a  importação  menos  dispen- 
dioza  á  companhia,  como  porque  nao  bastão  para  alimentar  n  fabri- 
ca os  que  apparecem  no  mercado.  A  Companhia  nutre  bem  funda- 
das esperanças  de  que  irà  por  diante,  avista  do  lucro  infallivel  que 
lhe  resulta  fazendo  50  resmas  de  papel  diariamente  para  jornaes. 
Quanto  á  qualidade  do  papel  pode-se  dizer  que  com  hurn  pequeno 
melhoramento  poderá  servir  paia  as  repurtiçoes  publicas. 

CAMARAS  MUNICIPAES, 

He  tão  geralmente  sentida  a  falta  de  bens  que  para  seos  Muni- 
cípios tenhão  promovido  as  «'amaras  Mnnicipaes,  que  não  he  possí- 
vel deixar-se  de  attribuir  este  defeito  á  vicio  da  instituição,  e  n^o  á 
incapacidade  dos  indivíduos  eleitos  em  diversas  épocas  e  lugares, 
A  maior  parte  das  Camaras  desta  Província  arreendáo  somente  quan- 
to chegue  para  pngar  a  seos  ênipregados.e  algumas  ha  que  nem  tem 
rendas  para  pagar  ao  {Secretario  e  ao  Porteiro.  Poucas  são  as  Ca- 
maras que  dão  noticia  das  obras  que  tenhão  feito. 

A  Câmara  desta  capital  informou  que  no  corrente  anno  fez  con- 
certos na  fonte  do  Gravata,  na  ladeira  da  Preguiça,  na  de  S.  Fran- 
cisco de  Paula,  nas  da  Ordem  Terceira  de  S  Francisco,  de  S.  Mi- 
guel, Maciel,  Portas  do  Carmo,  Larangeiras  e  rua  formosa  da  Fre- 
guezia  da  Penha.  Incumbio  o  concertada  f  ntc  do  Queimado  ao  Ci- 
dadão Paulo  Pereira  Monteiro,  que  dtlle  encarregou-se  generosa- 
mente. Trata  do  nivelamento  do  campo  grande  e  melhorou  a  rua  ou 
cstra  da  da  Victoria  — 

He  péssimo  o  estado  das  outras  ruas  da  capital  com  as. calça- 
das arruinadas,  e  a  edificação  pouco  reguiar.  Espero  que  a  Camara 
Municipal  tome  a  peito  o  aformoseamento  da  Cidade,  e  o  melhora- 
mento das  calçadas  para  commodo  dos  habitantes. 

Os  defeitos  da  «'dificaçáo  podem-se  prevenir  e  até  remediar  ha- 
vendo a  carta  da  Cidade,  que  meo  antecessor  mandou  levantar  pelo 
Engenheiro  Conde  do  ílermnnson,  com  o  qual  tenho  instado  pela 
conclusão  des?U;  trabalho,  para  que  à  vista  delíe  possa  a  Camara  Mu- 
nicipal dar  huma  forma  regular  aos  edifidos,  e  huma  direcção  con- 
veniente ás  ruas  existentes,  e  as  que  se  podem  abrir  de  novo. 

A  continuação  de  huma  rua  do  campo  de  Nazureth  ao  do  Bar- 
balho evitando  as  ladeiras,  o  entulho  das  escavações  que  ha  no  cai»- 
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po  de  Naznrpth,  tão  próximo  á  cidade,  e  a  continuação  da  rua  dava. 
la  desde  8.  Gonçalo  até  a  estrada  das  boiadas,  e  da  rua  das  Flores 
até  a  Barroquinha  sáo  obras  municipaes  de  reconhecida  urgência. 
Aindn  maior  me  parece  a  necessidade  de  hum  chafariz  para  abaste- 
cer de  agoa  potável  a  cidade  baixa.  Nutro  esperança  de  ver  realiza- 
da esta  empreza  por  huma  companhia  organisada  nesta  praça  â 
exemplo  da  Companhia  de  Bibiribe  de  Pernambuco,  a  qual  fez  con- 
duzir agoa  do  rio  da  prata  na  distancia  de  duas  legoas  por  canos  de 
ferro  até  a  cidade  do  Kicife,  onde  já  hum  chafariz  está  protnpto,  e 
vão  se  edificar  outros. 

Os  Br  ^iieiros  não  se  neg'o  a  estes  e  outros  melhoramentos  im- 
portantes logo  t;ue  o  Governo  os  acoroçôa  e  lhes  garante  a  obra. 

A  Camara  lembra  que  alargue-se  a  praça  de  S.  João  para  ser- 
vir de  praça  de  mercado,  por  ser  central.  As  observações  que  vos 
forão  feitas  em  relatórios  antecedentes  sobre  o  acanhamento  desta 
praça  e  a  difflculdade  de  tornai  a  tio  espaçosa  quanto  exige  a  cres- 
cente população  da  cidade  para  o  mercado  dos  géneros  de  primeira 
necessidade.vos  determinarão  se  nesse  logar  ou  nas  pedreiras,  á  es- 
querda do  Arsenal  da  Marinha  he  que  convém  fazer  as  avultadas 
despezas  que  exigem  os  atterros  necessários  á  huma  praça  de  merca- 
do feita  sobre  o  mar. 

Entretanto  o  exiguo  espaço  que  existe  na  cidade  baixa 
torna  indispensável  a  medida  de  permittir-se  que  continue  o  mer- 
cado nas  praças  de  S.  João  e  do  Commercio  e  no  caes  dou- 
rado, ou  qualquer  outro  logar  da  Freguezia  do  Pilar  para  com- 
modnlade  dos  habitantes  que  ficão  d'agoa-de-menmos  até  o  Botim, 

Soledade,  e  Lapinha. 

A  Camara  de  Valença  começou  este  anno  a  obra  urgente 
de  huma  praça  de  mercado  no  porto  principal  da  Villa. 

A  Camara  dMlheos  pedio  a  cmstrucção  de  hum  trapixe  ou 
ponte  d'embarque  no  porto  da  Villa.  Esta  obra  na  falta  de  rendas 
municipaes  suficientes,  depende  de  consignação  no  orçamento 
provincial,  e  ainda' não  pôde  ser  orçada  por  deficiência  de  pe- 
ritos. 

SALUBRIDADE  PUBLICA. 

Poucos  trabalhos  tem  feito  o  conselho  de  Salubridade  pu- 
blica para  orienUr  a  Administração  provincial  nas  Providencias 
que  requer  objecto  de  tanta  consideração  e  dificuldade  O  en- 
canamento que  se  lern  feito  do  rio  Camorog.pe  e  que  se  va. 
t.-or  d.»  ri»  das  tripas,  o  canal  da  Jiquitaia  são  melhoramentos, 
cuju  principal  vantagem  he  a  diminuição  das  emanações  pestíferas 
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produzidas  pelos  charcos,  que  ha  nos  logpresem  queelles  pfissao. 
Muito  ha  que  fazer  neste  artigo  principalmente  dentro  da  Udacte. 
No  lar^o  do  Theatro  e  outros  lugares  públicos  amontoa-se  o  lixo, 
as  rua?  nunca  estio  isentas  de  corpos  em  estado  de  corrupção, 
tos  canos  de  despejo  estão  em  muitos  lugares  obstruídos. 

A  Camara  Municipal  devia  remover  todos  estes  obátaclos 
que  ha  á  saúde  publica,  creando-sc  guardas  de  limpeza  coni  jor- 
naleiros que  a  executassem,  havendo  melhor  fiscahsaçao  sobre  o 
modo  porque  os  Fiscaes  servem  seos  empregos. 

Meo  antecessor  enviou  para  os  Sertões  de  rio  de  S.  Francisco 
hum  Facultativo  que  alli  soccorresse  aos  doentes  das  febres  que 
de  ordinário  sucedem  ás  enchentes  do  mesmo  rio  Este  acto  foi 
approvado  p*lo  Governo  Imperial  e  supprida  a  despeza  pelos  cofres 
geraes;    mas  elle  já  deve    estar  de    volta,  segundo  as  ultimai» 

noticias.  .  . 

A  Vaccina  só  faz  progressos  nesta  Capital,  os  vaccmadores 
de  fóra  desculpâo-se  com  a  f;>lla  de  puz  ou  com  o  mão  resultado 
do  que  vem  em  laminas  da  Europa.  Bom  era  obrigar  aos  Vacci- 
nadores dos  Municípios  de  fóra  á  comparecerem  todos  os  Do- 
mingos das  10  horas  até  meio  did  nas  casas  cli  Camara  para 
vaccinarem  a  quem  concorresse,  exigindo-se  mensáo  desta  cir- 
cunstancia nos  attestados  com  que  recebem  as i  gratificai, ões.  Us 
que  são  obrigados  a  vaccinar  cm  outros  municípios,  ult  m  do  de 
sua  residência,  devião  ir  a  elles  em  3  ou  4  periodos  do  anno 
com  demora  de  oito  dias  na  c:;sa  du  Camara,  pura  terem  tempo 
de  aproveitar  o  puz  recente  dos  vaccinidos,  precedendo  editaes 
para  que  os  habitantes  de  fora  da  Villa  concorressem  á  vaccina. 

Todas  as  providencias  são  poucas  em  ordem  a  evitar  a  peste 
das  bexigas  que  muitos  estragos  faz  nos  Sertões  e  nos  depósitos 
de  recrutas.  O  Decreto  de  17  de  Agosto  do  anuo  findo  dá  provi- 
dencias assas  profícuas  á  propagação  dá  Vaccina. 

O  Medico  do  Hospital  dos  Lázaros  informa  que  tem  pro- 
curado fazer  experiência  da  virtude  que  se  attribue  ao  guano, 
para  curar  a  elefantiazes  ou  morféa,  e  outras  moléstias  cutâ- 
neas, e  não  se  acha  ainda  habilitado  para  affirmar  que  essa  subs- 
tancia tenha  a  propriedade  especifica  de  curar  radicalmente  a 
morféa  em  qualquer  estado  que  se  ache  a  moléstia.  Observou-se 
que  o  guano  pode  exercer  alguma  influencia  favorável  applicado 
ao  enfermo  em  certas  circunstancias,  como  aconteceo  com  huma 
doente  do  Hospital,-  que  esforça-se  por  curar-se  com  este  re- 
médio e  tem  £entido  algum  melhoramento.  O  Presidente  do  Con- 
selho em  seu  relatório  de  25  de  Janeiro  findo  queixa-se  das 
mesquinhes  attribuiçôes  que  forão  dadas  a  aquella  corporação. 
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O  Hospital  dos  Lázaros  hc  soccorrido  pela  administração 
Droviacial  com  500.000  rs-  dados  j>clo  cofre  de  ordenado  ao  Me~ 
<\\m  assistente  e  com  o  imposto  do  celeiro  'publico,  o  qual  rendeo. 
no  nnno  findo'  de  Janeiro  i  Desembro  9:710^.60.  São  mui  os- 
cassos  osrecursos  do  Hospital.  Os  doentes  ;p>c^iaaõ  d«  roup« 
de  linho;  estão  os  moveis  já  muito  estragados.  O  edifício  carece 
de  hum  segundo  andar  para  lomar-se  mais  arejado  e  espaçoso, 
diminuídas  assim  duas  causas  de  insalubridade, ^que  se  unem  .as 
do  local  mal  escolhido;  em  quanto  não  he  fácil  remover  j *Hos- 
rital  para  outro  sitio  mais  saudável.  Creou-se  huma  botica,  mas 
nenhum  préstimo  delia  se  pode  tirar  em  quanto  marpw 
ordenado  para  hum  Farmacêutico,  residente  no  Hospital,  que 
nrenare  regularmente  os  remédios.  . 
P  P  A  Sanu  Casa  de  Misericórdia  recebe  somente  do  cofre  provin- 
cial 200:000  rs.  lie  hum  cios  mais  úteis  estabelecimentos  da  cari- 

^^R^ebe^osS;  recolhe  pessoas  do  sexo  desvalidas,  e  cura 
em  seo  Hospital  grande  numero  de  pobres.       Jfc-  ^ 
Resta  a  -dezfijaf  que  se  proporcionasse  te  recordas  meios  se- 
.  guros  de  subsistência4  concorrendo  o  cofre  provincial  com  o  dote  de 
Zml  aoolice  da  divida  publica  para  qualquer  que  se  case  alem  do 
trenoCativo  que  lhes  da  a  Santa  Çaza.  o  qual  certamente  nao 
Ode  no  Brasil  Aliciar  pertendcnies.  que  tomem  os  ónus  do ^^casa- 
mento com  tanto  que  o  Lrído  não  possa  «henar  a  apohee  em  tempo 
nWm  e  mostre  q^  vive  com  a  mulher  para  receber  os  juros.  Nada 
h,  màís  triste     que  ser  encerrada  depois  d»  idade  de  21  annos  hu«a 
m\Te   1  nio  tem  vocação  para  o  claustro ;  nem  ma.s  immoral^o 
que  despqedil-a  deste  pio  asilo  na  idade  em  que  as  paixões  a  provo- 
So  ã  perdi -ao.  Seria  conveniente  applicar  *s  menores  de  10  a  14 
annos  ao  serviço  das  fabricas  de  tecidos  que 

correspondentes  ao  recato  que  se  deve  g, S™. *  L 
7Í1-  (le  Misericórdia  de  Santo  Amaro  pertendeo  receber  o  Boccorro  n* 
^fd^c—  passado,  findo  o  exercido  no  que  nao  fb,  deferida 
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1:430^000  rs.  de  juros  de  apólices  da  divida  publica  ;  600<|)000  rs.  do 
dividendo  do  fundo  de  6:0(X)<$000  rs.  recolhidos  pela  Sociedade  do 
Beneficência  á  caixa  económica  para  alimentar  seis  orfàos  ,  e  3:000$ 
rs  ;  dados  pelas  leis  do  orçamento  provincial.Oom  recebimentos  even- 
times  he  que  sempre  se  corlsegue  pôr  a  receita  a  par  da  despeza 
deste  estabelecimento, 

Taes  recebimentos  são  falliveis;  a  casa  Pia  está  ameaçada  de 
fazer  entrega  aos  Padres  do  Santo  Sopuíchro  do  Hospício,  huma 
pequena  caza,  e  vários  escravos  que  recebeo  em  1831.  A  falta  dos 
escravos  e  das  rendas  dos  prédios  vai  pôr  em  apuros  a  casa  dos  ór- 
fãos que  naõ  pode  abandonar  os  infelizes  que  tem  acol  «ido.  a  vós, 
Senhores,  compette  dar  a  este  pio  estabelecimento  fundos  com  que 
assegure  o  sustento  e  educação  dos  órfãos  recebidos.  A  Meza  res- 
peotiva  pedio  despensa  da  obrigação  de  recolher  á  Thesouraria  Pro- 
vincial os  resíduos  das  LoUrias  ;  parece-rne  de  equidade  que  se  lhe 
attenda  esta  pretenção,  alias  será  urgente  o  augmenlo  da  consigna- 
ção qUe  annuálmenle  se  lhe  dá. 

Um  collegio  de  órfãos  sustentado  pelo  cofre  provincial  he  huma 
instituição  digna  da  nossa  civilisaçào  ;  assim  o  permittão  as  Rendas 
da  Província.  ^ 

Ainda  não  consta  á  Presidência  que  sc  desse  principio  á  funda- 
ção do  Hospital  de  Maragogipe  para  que  foi  votada  a  quantia  de 
rs.  na  Lei  do  orçamento  actual.  Na  villa  de  Nazareth 
ena  cidade  da  Cachoeira  ha  casas  de  Misericórdia  para  os  enfermos 
pobres. 

Taes  instituições  merecem  toda  a  protecção,  com  tanto  que  se- 
ja energicame  te  fiscalisada  a  applicação  de  suas  rendas. 

X  A  morte  do  benemérito  Padre  Frncisco  Gomes  torna  mais  im- 
periosa esta  necessidade.  Mais  de  30  orfaas  eraõ  por  seus  disvclos 
educadas  na  casa  que  sérvio  de  seminário  dos  órfãos  em  S.  José,  a 
Administração  não  ha  de  deixal-os  no  desamparo. 

Continuáo  a  empregar-se  nas  officinas  do  Arsenal  de  Guerra 
49  aprendizes  menores  alimentados,  e  educados  a  custa  dos  cofres 
geraes,  segundo  o  Decreto  de  1832  que  sabiamente  creoii  mais  este 
soccorro  aos  innocentes  abandonados  da  fortuna.  Os  presos  pobres 
da  Província  carecem  de  alimento,  e  a  administração  provincial 
nchii-se  embaraeuda  de -a  dar  em  consequência  de  ter  a  1,  i  do  orça- 
mento limitado  este  soccorro  ao  1.  semestre  já  findo..  A  lei  geral  do 
orçamento,  mandando  continuar  ás  Províncias  metade  do  supprimen- 
to  que  lhes  dava  applicando-o  ás  despezas  do  culto  publico,  naõ  com- 
prehendeo  em  sua  disposição  o  alimento,  que  a  sociedade  ii;íô  po- 
de negar  aos  encarcerados  miseráveis.  Keclamo  de  vossa  hu- 
manidade uma  prompta  Resolução  que  aulhorise  o  suprimento 
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destes  infelizes  no  semostre  actual,  lembrando-vos  igualmente  a 
necessidade  dc  votar-lties  soccorros  para  o  anno  financeiro  pró- 
ximo, pais  em  quanto  as  Leis  geraes  não  decretarem  esta  des- 
peza,  não  se  deve  consentir  que  elles  morrão  a  fome. 

TIIE ATRO  rUBLICO. 

A  companhia  dramática  do  theaíro  publico  pertende  que  as 
suas  representações  fiquem  por  conta  da  Província,  recebendo 
os  actores,  e  mais  empregados  os  seus  vincimentos  do  cofre  pro- 
vincial As  circunstancias  actuaes  do  Theatro  não  podem  favo- 
recer semilhante  pertençáo.  Mandei  ouvir  sobre  ella  a  Thesouraria, 
para  vos  enviar  o  pedido  com  as  informações. 

O  que  julgo  pode-se  fazer  á  companhia  dramática  nacional 
é  augnv>ntar-!he  a  consignação. 

Achando-se  dissolvida  á  companhia  melodramática  italiana, 
e  findo  o  contracto  com  ella  celebrado,  offerece  o  Professor  de 
Muzica  Alexandre  Albertazi  uni  projecto  de  contracto  para  no 
fim  de  seis  mezes  apresentar  uma  companhia  melodramática,  que 
leve  á  Scena  as  milhores  peças,  promettendo  igualmente  bailes 
mímicos.  O  empresário  compromette-se  a  tomar  conta  do  Theatro, 
e  pede  o  subsidio  de  15  contos  de  reis  annuaes. 

O  Theatro  he  hoje  numa  necessidade  na  Bahia,  principal- 
mente no  que  respeita  ás  representações  melodramáticas.  Virá  ao 
vosso  conhecimento  o  projecto  deste  emprezario,  para  que  lhe 
deis  o  acolhimento  que  mereça. 

í 

PASSEIO  PUBLICO. 

Com  a  consignarão  de  1:600$  rs.  poucos  milhoramentos  se 
tem  podido  fazer  no  Passeio  Publico.  E'  de  necessidade  o  aug- 
inento  desta  verba  para  pôr  neste  prédio  as  grades  de  ferro, 
que  lhe  falt  o  na  frente  e  concluir  a  muralha  começada  pelo  lado 
dn  Gamboa  para  fechul-o* 

RECEITA  E  DESPEZA  PROVINCIAL. 

O  estado  das  finanças  da  Província  é  animador-  A  renda 
sobe  alem  dos  orçamentos  anteriores;  a  Thesouraria  paga  promp- 
tamenle  aos  empregados,  c  a  todos,  que  tem  de  receber  dinheiro 
do  cofre  Provincial.  A  renda  orçada  para  o  anno  financeiro  pas- 
sado em  544:7í)7U09.2,e  arrecadada  no  anno.e  no  exercício  addicio- 
na!  findo  em  Desembro  de  1846  prodtizio  670/O14U748,  a  pro- 
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ximnndo.se  a  receita  da  despeza  rer.l.sada.  cajyommn ft  i  de 
694-714U586,lendo  sido  decretada  na  importância  de  b.,,>.  l04UM.. 
-O'  imposto  da  Decima  de  prédios  urbanos  rem.eo  10:U-Ou  rs 
alem  da  quantia  em  que  foi  orçado;  todavia  a  arrecadaç-o  desta 
renda  não  he  ainda  satisfatória.  , 

Parece  couveniente  obrigar  os  inquilinos  a  ■  pagarem  a  ^c- 
cima,  como  depositários,  servindo-lhes  o  conhecimento  ca  re- 
cebedoria de  quitação '  pnra  ser  a  sua  importância  descontada  no 
aluguel.  As  disposições  do  artigo  5*  até  o  10  do  Regulamento 
de  16  dc  Abril  de  1842  são  mui  dtenas  de  adoptar-se  no  Ian- 
r  amento.  Há  uma  divida  considerável  atrasada  deste  imposto, 
cuia  liquidação  está  ã  cargo  da  Mesa  dc  Rendas  Internas.  Ju  go 
mui  conveniente  dar-se  isempr-ão  de  decima  pnr  23  »nu--s  aos  prédios 
que  forem  d'ora  em  diante  reedificados  sobre  as  ruínas  dos  incen- 
diados, com  tanto  aue  não  seiáo  menos  elegantes. 

O  imposto  de'2U500  de"re7.  morta  para  consumo,  produto  so- 
mente 57:472U500  no  anno,  e  33:7tf7U500  no  simestre,  que  acabou. 

Destes  33;767U500  foraó  28;98õU'J00  rs.  arrecadados  iv?  Mata- 
douro publico  desta  capitai:  vê-se  par  tanto  a  mà  arrecadação  deste 
imposto  nos  outros  municípios  da  Província,  inclusivo  os  considerá- 
veis de  Cachoeira,  Santo  Amaro,  Nasarelh  o  Skiragogipo 

Parece  mais  util  pôr  em  arrematado  separada  esi"  ramo  de 
renda  provincial,  exceiuo  a  que  se  arrecada  no  matadouro  pudico, 
ou  unindo  todos  os  municípios  de  fora,  ou  fa sendo  grandes  r a mos^ pe- 
la união  de  «inumas  comarcas;  por  quanto  este  imposto  e  fuel  do 
arrecadar-se,  mas  cm  grande  parte  da  Previnem  nao  *«  encontrão 
pessoas  de  confiança,  que  acceitem  as  coileetoria*.  O  imposto  de 
4  nòr  cento  sobre  o  assacar  exportado,  produsio  ouasi  o  (moro  da 
quantia  orçada,  o  que  mostra  a  prosperidade  deste  rumo  o  mais  im- 
portante de  nossa  lavoura,  que  muito  nos  interessa  accionar.  A  ren- 
da do  algodão  foi  menor,  o  que  tdvez  se  possa  altnbmr  ao  consu- 
me da  fabrica  estabelecida  no  Queimado;  todavia  cumpre  empregar 
todos  os  meios  de  promover  a  sua  cultura  para  acaroçoar  as  gran- 
des manufacturas  que  se  podem  estabelecer  na  Província  com  as 
vantagens  que  offerecem  para  isso  a  força  d'agoa  das  caxoeiras,  e 
o  solo  fértil  de  nossos  certóes. 

O  disimo  de  miunças  rendeo  30.000UOOO  alem  do  orçamento, 
apesar  de  ser  muito  mal.  arrecadado,  do  faltarem  collectores  em 
muitos  lugares  do  centro  da  Província.  O  imposto  de  escravos  des- 
pachados para  fora  da  Província  te:n  deminuido,  o  augmento  ou  di- 
minuição desta  renda  éevent-i.a.  alem  dc  str  necessária  muita  vi- 
gilância da  parte  da  Policia  paru  fiVcalisal-a.  A  m«i!i  cisa  dos  escra- 
vos tem  sido  illudida  por  meio  das  remessas  que  os  ven  .  .    "es  ta- 
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zcm  dos  escravos  em  «eu  nome  para  fôra  da  Província.  O  rernediq 
que  se  pode  dar  para  inutilizar  esta  fraude  é  elevar  o  imposto  da  ex- 
portação dos  escravos.  Muitas  dificuldades  tem  embaraçado  a  rhe- 
Souraria  na  arrecadação  do  sello  de  heranças,  e  lecados.  A  Presir 
dencia  da  Província,  por  acto  de  18  de  agosto  de  1842  sobre  repre- 
sentaeão  da  Thesouraria  adoptou  a.  arrecadação  estabelecida  para 
«  Município  da  Corte  «o  regulamento  de  28  de  abril  dc  mesmo  ann> 
Os  bens  adjudicados  á  Faseada  pelo  sello  conforme  o  dito  regu,a, 
mento  nunca  achaváo  licitantes,  t«l  era  o  abuso  na  escolha,  e  na 
avaliação  destes  bens.  A  experiência  de  quatro  onnos  convençep  a 
Thesouraria  Provincial  de  quanto  era  prejudicial  semilhante  adju- 
dicação, e  obrigou-a  a  pedir  á  Presidência  á  revogação  do  acto  de 
18  de  agosto  de  1842.  Depois  de  ouvidos  o  Desembargador  Procu- 
rador da  Coroa,  e  a  Thesouraria  geral,  foi  revogado  o  dito  acto,  fi- 
cando por  ora  a  arrecadação  regulada  pelas  providencias-  anteriores 
ao  dito  regulamento.  Elias  porem  não  são  bastantes   nem  tratao  dq 
modo  de  arrecadar  o  sello  douso-fcucto  do  legado.  A  vos.Senhores, 
compete  providenciar  acerca  deste  objecto.  A  arrecadação  do  im- 
posto  sobre  caixinhas,  e  tabuleiros  precisa  de  um  regulamento  se* 
mílhante  ao  que  dêo  a  Presidência  para  o  imposto  sobre  Africanos. 

^  ^divida  activa  ntrasoda  ulterior  ao  anno  de  1836  rendéo  mais 
110COU000  rs   que  no  anno  precedente.  No  1.*  semestre  do  anno, 
actual  arrecadaraõ-se  21:0570794  desta,  verba. 

A  commissão  creada  para  liquidar  esta  divida  oceupa-se  uni- 
camente do  que  pertence  ao  Municipio  desta  Capital,  entretanto  nao 
se  tinha  podido  adiantar  a  liquidação. ria  div-rta  atwsada  de  toda.  » 
Província.  Attendendo  ao  espirito  da>Lei  n.«  22o ^art:  14  e-  ao  arti- 
go 174  do  Regulamento  de  29  de  setembro  de  1845.  deferi  a  repre- 
ientaçáo  do  Inspector  interino  da  Thesouraria  Provincial,  nomean- 
do  uma  commissão  com  a  mesma  diária,  que  vence  a  das  Rendas  In- 
ternas para  liquidar  a  divida  activa  dos  outros  termos  da  Província. 
Esta  commissão  j.n  tirou  72;  comos,  cujos  saldos  orçao  a  Ks. 
35: 569JJ073  a  favor  da  Fasenda. 

Consta -me  que  na  Theso  uraria  geral  ha  6-354U  rs  de  divida 
activa  anterior  ao  anno  de  1836,  que  pertencem  ao  cofre  provin- 
cial, e  trato  de  exigir  a  sua  entrega  para  ter  f^mpetente  de  stino, 

A.receita  do  anno  futuro  he  orçada- em  ?22.?46U703  rs  Nes- 
ta  somma  comprehende  aThesourana-  Provincial:  66.74,* li S88  de 
receita  eventual  contando  com  a  restituição  do  que  despendeo.se  no 
primeiro  semestre  do  anno  corrente  com  o  Culto  Publico  visto  qae 
a  lei  do  orçamento  geral  mandou  dar  ás  Províncias  metade  do  sup- 
primento  que  lhes  prestava  applicaado-o  ás  despesas  do  referido  cui- 
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to.  Na  des.ribukáo  <lo  credito  paro  esta  P"'»^  ™fc 

comprehendida  esta  verbo  segundo  infama  o .  '"^cclor  "mWlll„s 
ouraria  Geral  A  despesa  he  orçada  f^^^^Sò^ 

ÕO.KOUOCOpara  côngruas,  fa ta            >  » *™«* J  .  em 

para  alimento  e  curativo  doS  p,  s *^  -  \ d  Mo  ser  ,p. 

certas  verbas  de  despesa  he  pouca,  para   «               l  _ 

plieado  á  divida  passiva  .  qu se  1^,  ^'e,Cn  Engenheiros  bastantes 

nufactureira. 

OBRAS  PUBLICAS. 

A  segurança  da  montanha  sobre  qiie  está  edificada  esta  cnpi 

arrasta  alguns  edifícios,  ameaço,  os  canUuos   qiu,  h  .onao  ai»^" 
rro,ua.q„er  destes  desastre, ^ ^Z  ^^ 

.tóYgtd.  Meninos,™  quanto  .mm,  dous 
Fn  enheiro,  esludavào  este  projeeto.e  marcavao  os  pontos  dos  luga- 
S  mâ  s  òe  ig  'ospor  ondednvia  passar  a  lode.ra,  afim  de  come- 
eírúab.  lho  em  taes  pontos,  e  indicarem  como  se  deva  con  - 
,"ir  a  urla,  que  havia  de  sustentar  essa  la,  leira  ver,  careu,  n 
fim  sobre  r  terreno  os  planos  do  autor  do  projecto,  a  pesar  de  sc> 
le  o  ue  se  «  gava  menos  incompleto  entre  os  projectos  apre- 
sénlad  s  ea,  diferentes  epocly-s  para  segurança  da  montanha.  ■ 

Fm  re  uUado  destes  Uamcs  a  Administraria  das  obras  pubh- 
c?.e.n"ess1o  1  que  furão  convocados  os  Engenheiros  que  hav  a 
no  seTvi  o  da  província,  reconhecendo  a  excelleneia  do  projecto  de 
Tua  a  ô  rua  d'â  Sé  até  Agaa  ,le  Meninos  quanto  á  comuiua.caçao  o,r 
Íe  ô  p^ieno  declive  de°0,  0  5  nu,  pôde  adopf,l-o  nas  actuacs  c  - 
cunstan.  ias,  demandando  esta  obra  enormes  despesas;  e  a  »entou 
Ôue  òfferec  a  maior  segurança  o  projecto  de  tres  ruas ,  pral. a. .<  ■ 
uma  da  praça  de  Palacio  a  do  Commctc.o,  outra  da  frente  da  Igre- 


ia  do  Carmo  a  passar  por  «letras  do  Pilar,  e  a  terceira  que  deve 
descer  d-i  Cru/-  do  Pascoal  |kU  encosta  da  montanha  a  terminar 
onde'acaba  a  ladeira  ;:'A,    ,-brusca.  E  como  nem  numa  destas  la- 
deiras poderá  estar  feita  unt«s  do  inverno  próximo,  tratou  a  admi- 
nistração de  começar  o»  trabalhos  noa  lugares  ameaçados  de  maior 
perigo,  taes  com»  o  que  fica  por  detrás  da  casa  do  coronel  Sento 
Sé  o  que  fica  antes  do  adro  da  Igreja  do  Pilar,  e  outro  fronte.ro  ao 
Caes  Dourado.  4  porção  de  muralha  começada  no  primeiro  ponto 
já  foi  concluída, . o  trat  i-se  agora  de  prolongal-a;  estão  dispostos  os 
rnnteriaes  para  começarem  as  dos  outros  dous  pontos.  Quasi  con- 
cluída se  acha  a  obra  que  se  fez  entre  a  rampa  doThcatro,  c  hum 
muro  que  havia  na  ladeira  de  Palacio  para  evitar  que  as  terras  con- 
tinuassem a  correr  nesse  intervallo.  Estava  arruinado  o  muro  que 
ficava  por  tras  de  Palacio,  e  tinha  tão  pouco  alicerce  que  estava 
descoberta  toda  a  sua  base.  Está  feito  hum  novo  bastante  profundo 
em  todo  o  lado  de  Palacio:  trata-se  de  prolongal-o  a  casa  oa  lhe 


sourana 


A''  falta  de  bom  tijolo  não  está  começado  o  concerto  da  ladeira 

da  Misericórdia.  n 

Vào-sc  concertar  as  escadinhas  por  onde  se  desce  para  as  bra- 
des de  Ferro,  afim  de  poder-se  dar  transito  para  a  cidade  baixa,  em 
quanto  se  concerta  a  muralha,  que  na  dita  ladeira  sustenta  as  ter- 
ras da  montanha,  que  lhe  ficão  sobranceiras,  rem-se  continuado  no 
tmbulho  paliativo  de  rampar  as  terras  onde  mais  ameaçao  correr,  du- 
rante a  impossibilidade  de  fazeren.  ^  ao  mesmo  tempo  em  todos 
os  pontos  obras  completas  de  segurança.  ,  1 

O  ofnciPl  de  Engenheiros,  que  interinamente  dengia  a  Admi- 
nistração das  obras  publicas  lembrou-se  de  hum  meio  qua  pode  fa- 
cilitar alguns  trabalhos  parei,  os  conducentes  a  segurança  das  ter. 
ra*  sujeitas  ao  desabamento,  e  diminuir  as  despesas  publicas,  que 
he  franquear  operários  aos  donos  de  prédios  que  os  quiserem  res- 
guardar com  muralhas  em  certos  ponto,,  que  nao  prejudiquem  ao 
plano  «rcralde  seaarança.  N'eslc  sentido  aceitou  materiaes  do  do- 
no de  uma  casa,  que  ficava  em  hum  dos  pontos  ameaçados  de  ruína, 
e  mandou  ali  fazer  o  muro  que  devia  segurar  a  terra  próximo t  a ^  cor- 
rer Approvei  a  proposta  que  o  dito  Director  interino  fez  de  alargar 
com  entulho  àJJras  tiradas  da  montanha  a  praça  fronteira  ao 
Quartel  de  Cavallaria,  por  que  esta  obra,  alem  de  regularizar  e  ai- 
fonnosear  esta  parle  do  littoral  da  Cidade,  offorecera  Propor^,  jja- 
ra  numa  praça  parcial  de  mercado  bem  ut.l  aos  moradores  do  Pilar, 
Cal  ada  io  Bo  n-fim  e  Soledade,  ou  servira  para  ins  rucçao  da  Ca- 
va!  àna  1'odiaô-se  ter  diminuído,  quando  nnõ  evitado,  os  riscos  que 
offerece  o  estado  presente  da  montanha,  se  fosse  observada  a  posto-. 
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jade  1813  que  prohibia  a  edificação  de  sobrados,  e  prédios  nobres 
nos  logres/ que  nesse  onno  uffereccraô  perigo,  se  algumas  outras 
medias  que  se  tomarão  depois  por  escnpto  fossem  acoutadas  se 
finalmente  se  tivesse  dado  um  plano  de  edificação  regular  ou  cida- 
de, vedando  construcções  expostas  ao  desabamento 

O  Governo  Imperial  tem  mandado  supprir  pelo  coíre  geral  as 
despesas  da  segurança  do  montanha,  e  acaba  de  emproar  nesta 
Provincia  hum  coronel  de  Engenheiros  incumbido  especialmente  de 
fazer  os  estudos,  e  projectos  necessários  á  segurança  desta  parte 
a  mais  considerável  da  Cidade.  Foi  este  omc:«,l  nomeado  Uirtctc  r 
da  Administração  das  obras  publicas,  onde  com  mais  proveito  pode 
a  Provincia  delle  receber  este  c  outros  serviços. 

-    No  canal  da  Jiquitaia  projectado  pelo  Excel.  Conde  dos  Arcos, 
começava-se  quando  entrei  para  a  Presidência  a  fazer  as  escava- 
ções para  leval-o  a  effeito,  porem  numa  escalla  mais  elevada  do  que 
consta  pretendia  aquelle  Governador.  O  Director  interino  da  admi- 
nistração das  obras  publicas  por  mim  incumbido  de  examinar  o  pla- 
no actual  da  obra,  requereo  para  isso  uma  commissaõ,  a  qual  toi 
composta  de  Engenheiros,  e  do  Inteadente  e  Ajudante  da  Intendên- 
cia de  Marinha.  Esta  commissâo  declarou  que  não  era  ainda  neces- 
sária obra  tão  dispendiosa,  como  se  pretendia  fazer  com  eclusas,  e 
linhas  de  cantaria,  cujo  orçamento  provável  excedia  a  duzentos 
contos  de  réis,  fóra  a  cantaria  que  ja  tinha  sido  encommendada,  e 
parte  delia  já  está  paga  ern  consequência  da  encommenda.  Assentou 
á  vista  disio  a  Administração  das  obras  publicas  em  fazer  o  canal 
como  fora  projectado  de  seu  principio,  se  rvindo  para  desalugar  os 
terrenos  de  Itapagipe  até  a  Calçada  do  Bom-fim,  c.  para  a  navega- 
ção de  pequenos  barcos,  que  em  tempo  de  sul  venháo  ali  obngar-se, 
e  desembarcar  os  productos  da  lavoura,  que  abastecem  o  mercado 
da  cidade.poupada  assim  tão  avultada  despesa.quando  o  dinheiro  ne 
necessário  para  outros  canaes  que  dêem  uma  direcção  inteiramen- 
te nova  á  navegação  costeira  da  Provincia  O  encanamento  do  rio 
Camorogipe  continíia  a  ser  administrado  por  hum  particular,  o  qual 
informa  que  o  tem  limpado  desde  a  ponte  da  Mariquita  no  Rio 
Vermelho,  até  a  ponte  da  estrada  do  Cabulla,  estando  aberto  o  ca- 
»al  que  ha  de  servir  de  leito  ao  rio  na  extencào  de  213  braças,  e  fei- 
tas 112  braças  de  estrada  á  margem  do  mesmo  rio.  A  utilidade  des- 
ta obra  está  fóra  de  toda  a  controvérsia:  dia  desalaga  as  baixas  do 
<?abulla  ao  Rio  Vermelho,  e  dá  communicacâo  por  huma  estrada 
plana  desde  o  Rio  Vermelho  até  a  rua  da  Valia.  Como  naõ  houves- 
se plano  regular  deste  encanamento  .  mandou-sc  proceder  a  elle,  c 
ja  o  Engenheiro  disso  encarregado  de  narcon   a  direcção,  que  elle 
deve  seguir  em  quanto  não  apresenta  louo  o  plano. 


Principiou  em  agosto  a  calcada  da  rua  direita  de  Palacio  com 
passeios  lutcraes,  dada  pela  camará  municipal  a  pedra  para  o 
abaulamento  do  leito  da  rua:  o  fornecimento  moroso  de  pedra 
tem  feito  rotardar-se  a  conclusão  desta  obra:  todavia  esta  feita 
a  calçada  em  mais  de  metade  da  rua,  e  quasi  em  toda  ella  col- 
locadas  as  linhas  dos  passeios,  e  promptos  os  alveos  assentados 
sobre  argamassa.  Vem  a  sar-ir  bastante  caro  este  ensaio,  mas 
nao  he  possível  remover  este  inconveniente  quando  no  paiz  nao 
ha  obreiros  acostumados  a  um  semelhante  serviço.  Fara<  que  a 
calçada  fique  perfeita  he  necessário  obrigar  os  proprietários  das 
casas,  em  cuja  frente  fica  o  passeio,  a  calçal-o  com  lage.  e  fazerem 
descer  as  bicas  dos  telhados  até  o  nivel  da  rua,  pnra  evitar  a 
damnificaçáo  da  calçada,  e  incomrnodo  dos  que  transitao,  occa- 
zionado  pelas  aguas  da  chuva.  Com  esta  calçada  prende  a  do 
theatro  eo  cano   correspondente  até  a  Barroquinha.  e  r.o  as 
Tripas.  Já  sc  tem  ícia,  parte  da  calçada  ao  lado  do  theatro, 
e  preparado  o  terreno  da  .praça,  que  fica  em  frente  do  mesmo 
para  receber  a  colçada,  cntulhando-se  a  ladeira  da  Barroquinha. 
para  nivelar  o  seu  leito  com  a  superfície  do  cano    que  ali  em- 
baraçava o  transito  dos  carros.   Como  não  havia  plano  regu  ar, 
nem  da  calçada  da  rua  direita,  nem  da  do  theatro  forao  e  les 
mandados  fazer,  para  que  uma  obra  correspondesse  ao  nível  da 
outra.  Ja  começou  a  limpe.sa  do  rio  das  I  ripas,  para  facilitar 
por  elle  o  despejo  do  cano  do  theatro  até  a  baixa,  que  fica  por 
detrás  do  Rosario,"  onde  parou  por  opposiçSo  d/alguns  donos  de  quirir 
•  taes;  mus  vai  continuar.  . 

Foi  demolido  o  muro  arruinado  do  passeio  puolico,  e  substi- 
tuído por  pilares  equidistantes  com  gradaria  de  ferro,  e  fazem-se 
presentemente  mais  alguns  concertos  necessários. 

Concertou-se  no  quartel  de  Santo  Antonio  da  Mouraria  o 
cobrimento  das  coxias;  repararuo-se  algumas  paredes  e  launlhos. 
Bom  seria  alargar  mais  este  quartel  para  accomodar  o  corpo 
da  policia,  e  fazer  ali  enfermaria  ou  hospital,  secretaria  #.;  visto 
ha.er  terreno  suíEciente  do  Lado  do  Tororó. 

Mandei  melhoraras  ladeiras  que  sobem  para  o- Bom  (rosto, 
e  para  o  cemitério,  e  achâo-sc  esses  trabalhos-ern  andamento. 

Forão  abertas  as  valias  que  ficâo  por  detraz  das- casas  da 
calçada  do  Bomfim,  para  desalagal-as, 

O  telhado  da  sala  q'serve  de  bibliotheca  publica.estava  em  ruma, 
mandou-se  concertar.  Alguns  reparos  se  fizerão  no  edifício  do  lycêo. 

Checou  a  pedra  paru  o  ladrilho  da  igreja  do  Collegio  foi 
toda  assentadu,  dando-se  o  ultimo  aperfeiçoamento  ao  ladrilho 
anteriormente  feito.  ^ 
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Mandei]  tirar  a  planta,  e  teor  o  orçamenU  Ha  M.nri»da 
j  mif  <?e  c\  "-ia  pura  a  canella  mor  da   Catuec. ar. 

0%dmS^  obras  pu&.ca.  lembra  q  ,e  he  me- 

L  dSne  d  oso  por-lhe  grades  de  ferro,  havendo  com,,  ha  espe- 
"ancarde  obterem.se  grades  perfeitas  das  fundições  jui  f  vao 
Selccendo  na  província,  convindo  neste  arbítrio  o  Excel.  Mc 

^Acha-se  prompta  a  peça  de  ferro,  que  se  mandou  collocar  n  a 
Cabeça  do  Negro  do  rio  da  Cachoeira,  para  servir  de  base  a 
A  vario  de  ferro  em  que  se  elevaria  uma  bande.rola  para 
Mear  aos  navegantes  aquelle  escolho,  e  mande,  o  engenheiro 
Przetvodowpki  ver  que  trabalno  era  necessário  para  fixar  adita 
pega  lembra  eile  que  he  melhor  fazer  um  pedaço  de  columna 
de  eantaria  sobre  o  rochedo,  acima  do  nível  das  mares  grandes 
para  introduzir-se  nella  a  peça,  e  o  varão  de  ferro,  por  ser 
mui  difficil  brocar  o  rochedo.  Logo  que  seja  approvado  este 
arbítrio  pela  junta  de  engenheiros  na  forma  do  regulamento  da 
administração  das  obras  publicas,  o  mandarei  pôr  em  execução. 

O  engenheiro  Przewodu.wski  í»i  tirar  a  planta,  e  fazer  o  orça- 
mento da  ponte  do  Rio  Capivari;  f.i  igualmente  examinar  a  obra  d  a 
ponte  daMaragogipe,  e  orçar  e  tirar  a  planta  da  estrada  do 
Pé-leve,  e  do  conceito  da  casa  da  camará  e  caneta  de  banto 
Amaro.  Orçou  cllc  o  concerto  ela  ponto  de  Maragogipe  em  2.ÒJ0$, 
a  ponte  de  Capivari  em  1:800U,  propondo  que  ella  se  pode 
alargar  para  passagens  de  carros  com  mais  facilidade,  elevan- 
do-se  o  orçamento  a  3.000U. 

Orçou 'a  estrada  do  Pé-leve  em  12.000U;  e  o  concerto  da 
casa  da  camará  e  cadeia  em  6/400U.  Estes  planos  e  orça- 
mentos dependem  da  approvação  da  junta  administrativa  das  ooras 
publicis  paria  serem  postos   em  execução. 

O  mesmo  engenheiro  examinou  a  ponte  velha  do  rio  Sergi, 
«  orçou  o  seu  reparo  em  3;0OOU,  e  propõe  a  urgência  do  con- 
certo do  antiga  ponte  da  estrada  do  Catolé,  que  elle  orça  em  2:000 U 
rs.  e  lembra  a  navegação  do  rio  Subaé,  sobre  que  fez  alguns 

estudos  .  . 

Foi  elle  encarregado  de  orçar  os  melhoramentos  dns  la- 
deiras de  Moriiiha  e  Capoeirassíi,  e  orçou  em  14/500L'  os  da 
Moritiba,  conservado  o  declive  actual,  »>u  4íi;000tj  se  a  incli- 
nação for  redusidn  a  0,  0  5.  A  <bra  da  ladeira  Caju^ir^ii, 
cuja  inclinação  precisa    de  ser  adoçada   deve  custar  ll:t)00U. 

O  referido  engenheiro  fez  alguns  estudos  sobre  o  rio  Pa- 
ra^uassú,  mas  declara  que  sem  percorrel-o  na  distancia  dé30 
legoas  ao  menos,  não  pode  julgar-se  habilitado  a  apresentar  um 
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projecto  de  melhoramentos  que  diminuáo  os  estragos  cias  enchentes 
que  tanto  prejudicâo  à.  cidade  dc  Cachoeira. 

Ao  Juiz  de  Direito  cie  Santo  Amaro,  encarreguei  a  exe- 
cução da  ponte  nova  do  rio  Sergi  na  estrada  de  Caiolê,  que 
vai  ser  fe.ita  por  arrematação. 

Ao  Juiz  de  Direito  de  Nazarelh,  incumbi  o  orçamento  da 
ponte  da  povoação  da  Aldêa  sobre  o  rio  Arituipe,  afim  de  pol-a 
em  arrematação,  ou  administração,  por  não  haver  na  occasião 
engenheiro  que  podesse  deixar  as  obras  de  necessidade  impe- 
riosa da  capital.  Foi  o  delegado  dc  Nazareth  autorisado  a  mandar 
fazer  as  estradas  de  Ahlen,  e  Nazareth,  até  o  rio  Carahipe,  e 
ate  a  povoação  da  Lage,  c  ultimamente  recommendei  este 
serviço. 

ao  Subdelegado  de  #arcel!os  incumbi  o  exame  da  passagem 
do  Semeáo,  para  a  qual  foi  votada  na  lei  do  orçamento  a  quantia, 
de  400U  rs,  ;  informou-me  que  a  obra  orçava  em  2:000U  rs.  A' 
vista  disso  officiei  ao  delegado  respectivo  á  ver  se  com  a  exe- 
cução do  regulamento  das  estradas,  .e  com  a  concorrência  vo- 
luntária dos  habitantes  do  lugar  fazia  a  obra  que  fosse  indis- 
pensável recebendo  do  cofre  provincial  os  400U  rs. _  votados.  Na 
falta  dc  esclarecimentos  cabaes  encarreguei  ao  major  de  enge- 
nheiros iiustaquio  o  exame  dessa  passagem  e  orçamento  da  obra 
qqe  íor  precisa,  depois  que  examinar  a  estrada  de  Camamú  para 
JWinas,  de  cuja  commissào  fora  encarregado  por  meu  antecessor, 
da  qual  havia  solicitado  dispensa,  que  lhe  não  foi  concedida,  sendo 
entretanto  estorvada  esta  eornmissãn,  pela  que  teve  de  examinar 
as  fortificações,  e  mais  obras  militares  da  província. 

Ao  mesmo  engenheiro  determinei,  que  explorasse  junto  ao 
rio  Serinhaem  os  rics  do  Campo  e  do  Amaro,  que  podem  com- 
municar-se,  cortado  um  pequeno  isthmo,  ou  porção  de  terreno 
plano  onde  consta  ser  fácil  praticar  um  canal  para  a  navegação 
dos -barcos  de  Camair.ú:  Bnrcellos,  Marnú  e  Santarém  pela  bahia 
do  Morro  evitando  o  risco  de  suhirem  as  barras  de  Camamú 
e  Serinhaem,  e  entrarem  na    de  Carvalhos. 

Deve  o  mesmo  engenheiro  passar  pela  estrada  do  rio  de 
Contas  para  llheos,  e  desta  ultima  villa  examinar  o  estado  do 
canal  de  Itnhipe,  e  da  estrada  para  Minas,  e  ver  a  obra  que 
he  necessária  ao  porto  da  villa  para  facilitar  o  embarque,  e 
desembarque  dos  géneros,  que  foi  pedida  a  meu  antecessor  pela  • 
camará  municipal  respectiva.  . 

O  delegado  de  Maraíi  teve  ordem  para  fazer"  o  estivado, 
ou  entulho  da  passagem  do  Moniz,  decretado  na  lei  do  orça- 
mento; ao  Juiz  municipal  supplenlc  da  villa  da  Barra  do  iiio 
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de  Contas  foi  encarregada  a  estrada  que  se  deve  fazer  á  margem 
do  mesmo  rio. 

Sobre  a  ponte  decretada  pira  o  rio  Sincora,  nada  se  tom 
feito  por  falta  de  engenheiro,  qr;  vá  orç  il-a,  e  de  informações 
dc  pessoas,  que  ali  delia  possao  encarregar-se  e  fazcU  com 
a  segurança  necessária  pel  i  quantia  de  l:0í)JU  rs,  que  foi  con- 
signada no  orçamento. 

As  informações,  que  pude  obter  são  de  haver  já  no  dito  rio 
uma  ponte  construída  por  particulares,  e  de  semir-se  mais  á  vista 
disso  a  falta  de  urna  ponte  no  rio  Una.  Corri  estes  dados  re- 
solvereis o  que  vos  parecer  mais  conveniente. 

A  ponte  de  Ypojuca  para  a  qual  forao  consignados  4.000U 
rs.  tinha  sido  em  1839  orçada  em  30.-900U  rs;  poderia»  ter 
começado  com  essa  quantia  os  trabalhos  no  corrente  anno,  financeiro 
se  o  engenheiro  que  deu  o  seu  plano  não  requeresse,  que  precisava 
de  tornar  ao  lugar  para  proceder  a  novos  exames,  c  verificar 
as  alterações  que  eom  o  tempe.  decorrido  por  veniura  podessem 
dar-se  para  entáo  sugeital-o  á  approvação  da  administração  das 
obras  publicas. 

Logo  que  os  mutiplicados  trabalhos  deste  empregado  per- 
mittirem  será  feito  este  serviço  mui  necessário  ao  transito  das 
boiadas. 

O  major  engenheiro  que  foi  examinar  a  estrada  de  Valença 
para  Minas,  informou  em  seu  relatório  dc  14  de  setembro  pas- 
sado, que  medira  do  rio  Pitanga  junto  á  vilh  d«  Valença,  até 
abeira  do  rio  de  Contas  28  3j  1  da  estrada,  cnmprehendidas  as 
novas  picadas,  que  em  vários  lugares  diminuiáo  o  antigo  tran- 
sito duas  e  tres  legoas,  que  estava  feita  uma  ponte  no  rio  Una- 
merim,  e  promptos  os  mnteriaes  para  outra  de  17  braças  que 
era  necessária  ao  rio  Una  perlo  da  Aldeã  de  S.  Fidélis.  Esta 
ponte  foi  concluída  no  fim   de  desembro  p.  p. 

As  picadas  estão  abertas,  trata-se  dc  aperfeiç-oar-as,  e  fica 
prompta  a  estrada  entre  o  Pitanga  e  a  ponte  da  Aldeia  de  S. 
Fidélis,  e  continua-se  a  trabalhar  com  vigor  nesta  estrada  para 
Minas  até  o  rio  de  Contas,  e  na  que  mandei  abrir  da  Arêa 
por  Santa  Ignez  para  Maracás,  por  onde  descem  as  tropas 
com  algodão  das  commarcas  do  Rio  de  Coutas,  e  Urubút  as 
quaes  podem  assim  vir  ter  ã  Valença,  e  vender  este  produclo  á 
Fabrica  de  tecidos,  que  ali  o  compra  pelo  preço  do  mercado 
da  capital. 

Os  trabalhos  da  estrada  de  Valença  para  Minas,  forão  feitos 
até  junho  com  3.000U  rs.  tirados  do  cofre  provincial;  mandei 
pagar  o  que  dahi  por  diante  se  tem  feito  na  importância  de  2:860Urs. 
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pela  consignação  dada  peio  Governo  Imperial  para  estradns  geraes, 

que  requisitei  á  lhesouraria  respectiva. 

Desta  verba  mnndii  tirar  a  quantia  necessária  para  explo- 
ração do  rio  Pardo,  e  mclhoranif-nto  da  estrada  de  Ilheos  para 
Minas,  que  incumbi  a  um  offieial  de  artilharia  conhecedor  d'a- 

quelles  lugares. 

Autorisei  ao  ex-juiz  municipal  de  Valença,  director  da  estrada 
para  Minas,  que  mandasse  construir  uma  ponte  semelhante  á  da  Al- 
deã de  S.  Fidélis  na  estrada  áos  Piaos,  por  onde  desce  a  maior  parte 
dos  productos  que  abastecem  o  commercio  daquella  villa,  hoje  mui 
considerável,  feita  a  despeza  pelo  cofre  provincial. 

O  Dezembargador  que  acabou  de  servir  de  juiz  de  direito  de  Ca- 
mamú,  c  director  da  estrada  desta  villa  para  Minas,  informou-me  a 
31  de  outubro  pretérito,  que  até  abril  se  tinhâo  aberto  19:233  bravas 
de  picada,  ou  estrada  nova  da  ultima  fazenda  habitada  do  termo 
de  Camamú,  até  a  margem  esquerda  do  Rio  de  Contas,  e  que 
parado  o  serviço  por  causa  do  inverno,  ia  proseguil-o  em  no- 
vembro o  capitão  môr  nomeado  director  substituto,  fazendo  uma 

viagem  pelo  rio  acima.  .  .  , 

Acabo  de  receber  as  informações,  que  exigi  do  tuto  capitao-mor, 
das  quaes  se  conclue  que  a  estrada  de  Camamú  até  a  passagem 
do  Rio  de  Contas,  onde  se  encontra  com  a  de  Valença,  pôde 
ter  22  léguas  de  cxlenvao,  e-  que  vai  cuidar  de  abrir  a  picada 
até  a  referida  passagem,  donde  uesceo  pilo  rio  cm  3  dias,  ao 
lugar  em  que  sahio  a  picada.  Para  este  serviço  forão  dados  em 
1845— 4:0C0U0C0  de  rs.  do  cofre  provincial. 

Na  casa  cia  Camara,  comprada  outr'ora  a  um  particular, 
fez  o  Juiz  de  direito  ohras,  qneiín  portarão  em  1.000U000,  dados 
em  julho  do  anno  passado  para  os  repurtimentos  das  sallas  das 

sessões  do  Jury.  .       i a^afia^a  - 

Também  em  julho  pretérito  foi  dada  a  quantia  de  1000UOOO  a 
camará  municipal  de  Belmont.*,  para  a  obra  da  casa  da  camará 
e  cadeia,  promovida  pelo  juiz  municipal  do  termo,  com  o  soccorro 
de  uma  subscripção,  que  orçou  a  5O0U0G0  rs. 

Merecendo-me  toda  a  attenção  a  Estrada  das  Boiadas,  que 
ven/do  sertão  para  esta  cid.de,  e  procurando  os  trabalhos  que 
hojvessem  a  este  respeito,  achei  na  secretaria  as  plantas,  e  or- 
çamentos das  obras  da  estrada  da  Lapinha  até  os  *  lacs,  das 
ladeiras  de  Camorogipe,  e  Pemiezeiro  até  Pirajá  feitos  pelo  en- 
«onheiro  Przewodowski,  em  um  dos  annos  anteriores;  depois  que 
dk>  os  revi,»  e  raiifirou,  sugeilando-os  á  approvaçao  d  admi- 
nistração respectiva,  mandei  por  em  arrematação  estas  obras,  cujo 
plano  he  de  estrada  regular.  ^ 


Parece-™  que  esta  estrada,  próxima  como  hc  â  capital. 
v!m  umdos  «eneros  da  primeira  neccssi  I  ulc,  deve 

^^^^^■^  = 

ST  tn^S  ordinário  luo  do  10U  a  130  r,  „or 

'""séria  muito  uli!  uma  lei,  que  autorisa.se  a  administração 
*  em^UrTstrada,  .  eanaes,  com arruas cor, ;nanb,  p.- 

tór^reir      rjisi^.  ^ 

essa  divida  passiva  provincial.  a  abrir  ca- 

Pouco  aproveita  fazer  boas  estradas  e  calçadas,  abrir  ca 
naes  sem  estabelecer  os  meios  de  sua  conservação»  permanente 
M%Tegu?.meHto  das  estradas  alguma  V*"*"™ 
conservaçfo  delias;  mas  nao  tem  elle  ..do 

Apenas  consta-me  que  o  ex-juiz  municipal  de  V alença  d  rec tor 
daP  estrada  para  Minas,  quanto  eemo  de  ^ 
o  doz  em  execução,  limpando  a  estrada  que  fica  ao  lado  es 
°ePrdo  do  Rio  Una  e  p.saa  pelo  Rio  Gereba,  com  direcção 
ITs  sítios  próximos  á  povoação  da  Lage,  na  extensão  de  9  ou 

10  ^li  "todos  os  delegados  por  si,  e  por  meio  dos  subdelegados 
cuidassem   na  limpeza  dessas  estradas,  que  h»  ^  es- 
treitas, e  escabrozas,  di.nmuiriáo  o  incommodo  dos  lavradores, 
íiue  difficilmente  trazem  ao  mercado  os  seus  productos. 
^     Uma  casa  está  começada  no  termo  d'Itap.curíl  para  abrigo 
dos  doentes  que  procurão  as  agoas  thermaes  ali  ^^obert.  s, 
e  mais  pessoas  que  os  acompanhão;  nclla   gastarao-se  60,)Urs. 
consoados  na  lei  do  orçamento  n.  214,  e  para  pol-a  em  es- 
tado de  agasalhar  os  doentes  c  suas  famílias.,  hc  necessário  a 
quantia  de  800U  rs.,  segundo  informa  o  medico  estabelecido  na 
riuelle  lu<*nr,  encarregado  da  obra. 

Coostondo-rne  que  muitas  plantas,  e  orçamentos  de  obras, 
e  algumas  de  transcendente  interesse,  como  os  do  canal  de  Ja- 
<rUar?pe  á  bahia  do  Morro  se  perderão,  mandei  proceder  a  in- 
fnventario  de  tod«.s  esses  documentos  que  andavão  pela  secre- 
taria, e  pelas  obras  publicas,  e  recolnel-os  ao  archivo  desta  admi- 

niStr  AcTrca  do  regulamento  de  21  de  desembro  de  lS45,tenho  de  ob- 
servar.que  a  jiiiUa°adrninistraliva  d«s  obras  pubiicas  deve  ser  com- 
posta somente  de  engenheiros,  Na  reforma  desta  e  de  outras  dispo- 
sições que  na  pratica  se  tem  achado  inconvonientes.vou  cuidar  logo 
que  receba  as  observações  q.'  sobre  o  dito  regulamento  se  tem  teilo. 
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ILLUMINAÇAO. 


Poro.e  ocioso  repetir-vos  o  que  em  todos  os  relatórios  st 
terr  dito  schre  a  illuminaçao  desta  cidade  Nos  termos  do cor,. 
trTcto  «pen  s  conviria  dar  algumas  providencas  sobro  o  aceio 

dOSAnÊn.çâo  por  gnz  bicarbureto  de  hydrogeneo  ainda  £ 
não  pôde  repisar  nem  na  corte,  nem  em  ^a^^cli^ 
Dlatnas  que  se  prcstào  o  este  melhoramento,  mui  d ifficil  de  re- 
■tarVna  Bahia  em  razáo  de  desigualdade  de  solo  O  enaa» 
de  .Ilumina  ,í«,  em  eandieirc-s  com  gaz  liquido  de  po^o  pode  servia 
pois  he  fac.l  de  ver-se  a  differença  da  despeza,  c  o  da» 
explosões,  de  que  ha  um  exemplo  digno  de  la  mentar-se,  . bem 
recente  n«  corte:  todavia  já  se  fez  no  passeio  pub hco  a  ensa» 
recommendado  na  lei  do  ornamento,  e  o  resultado  foi onven 
cer-nos  de  que  se  não  deve  despresar  a  .Iluminação  doi.ze.tc  pro- 
duzido no  paiz,  a  qual  he  soffrivel,  dadas  as  -providencias  ne- 
garias para  o  acceio  dos  lampeóes  e  melhor  construcçao  dos 

Teflec^orts  ^  adminislracSo  -das  obras  publicas  no  projecto  da 
nova  .Iluminação  paru  a  fr^uezia  da  Victoria,  calculando-a  ern 
80  lampeões,  orçado  cada  um  em  32U  rs.  para  por-se  em  seu 
lu^ar  e  em  34<Ã675  rs  de  costeio  onnualmente.  Lembrou  o  en- 
genheiro que  dirigia  a  administração  das  obras  publicas,  que  erao 
preferíveis  os  reflectores  brancos  aos  amarellos,  se  fossem  bem 

construídos.  ,  iM 

O  juiz  Municipal  de  Santo  Amaro  encarregoq-se  de  mandai 

ali  mesmo  fuzer  os  lampeões  paru  a  illuminaçao  daquclia  ci- 
dade, e  trata  disso.  Na  Cachoeira  não  se  poderão  fazer  os  lam- 
peóes, está  a  administrado  das  obras  publicas  incumbida  de  os 
inundar  construir. 

CADEIAS. 

AWuns  concertos  se  tem  feito  no  forte  de  Santo  Antonio, 
que  serve  de  prisão  menos  incommodo,  que  a  do  forte  do  tiar- 
baHio  Neste  achei  os  -  presos  que  estiveráo  na  cadeia  da  Tila- 
do, e  fazem-se  alguns  melhoramentos  á  custa  dos  coíres  geraes 
pela  repartição  da  justiça.  . 

A  13  de  março  de  1845  dco-.se  a  obra  da  cadeia  da  viUa 
Nova  da  Rainha  a  um  emprezario,  que  informa  achar-se  o  andar 
térreo  quasi  prompto,  tendo  gastado  mais  de  22/00OU  rs.  O  or- 
çamento que  havia  em  março  de  1845  era  de  17:2o2li300,  mff» 
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a  22  de  setembro  desse  anno  forão-lhe  remettidas  plantas  sem 
duvida  alterando  o  primeiro  plano  da  obra.  Nio  ha  noiícia  dessas 
plantas  nen»  do  novo  plano,  e  vou  exigir  do  emprczano  as  ex- 
plicações necessárias. 

O  architecto  Ferrari  fez  um  projecto  de  edifício  para  ses- 
sões da  camará  municipal,  ejury,  para  cadeia  e  corpo  de  guarda; 
mas  diz  que  não  levantou  planta,  nem  fez  orçamento  de  se- 
melhante obra. 

Parece  conveniente  fixar-se  a  re«ra  de  se  nao  gastar  mais 
de  20  ou  22-.000U  rs.  num  edifício  destes  nas  cidades  e  villas 
da  província,  para  que  guardada  esta  cifra,  se  dê  no  novo  pla- 
no o  espaço  e  aformoseamento,  que  o  custo  dos  m^er,ae|'  e™ 
cada  município  permittir,  para  evitar  edifVios  de  30  e  40:UUUU 
de  rs  .  sendo  tao  mesquinhas  as  rendas  provinciaes. 

A  edificação  da  cadeia  e  casa  da  camarn  da  villa  de  Inham- 
bupe  arrematada  em  1839  e  orçada  e  n  U:53GU  rs  sjffreu  re- 
formas no  plano,  que  elevarão  o  orçamento  a  13:54dU6oí .  1 eve 
novas  reformas  e  desmanchos,  e  ficou  a  final  orçada  em  1.7:/43li4b0. 
O  juiz  de  direito  informa  que  estio  proroptas  a  «nxovia  e  salla 

fechada,  ladrilhos  e  coberta,  faltando  divisões  no  andar  térreo 

e  no  sobrado. 

*     '  CASA  DE  PRISAÕ  COM  TRAliALHO. 

Quando  entrei  para  a  administração  achei  wtiuia  de  que  o  mu- 
ro, e os  dous  raios  deste  edifício  ifuvse  concluir  quanto  antes.  Os 
unicos  esclarecimentos  que  haviáo  sobre  esta  comtrucção  eráu 
dous  pareceres  de  eommissóos  externas  por  vós  nomeadas,  uma 
que  se  oceupou  com  as  contas  e  de  cujo  relatório  e  de  outras 
peças  officiaes  não  se  podia  deixar  dc  inferir  desperdícios  doa 
dinheiros  públicos;  outra,  que  censurou  a  construcção,  e  declarou 
insalubre  o  local  que  se  escoheu  para  edifício  de  tanta  impor- 
tância. ,  ,  ..'  , 
Nem  na  secretaria,  nem  no  archivo  das  obras  publicas  na- 

via  plano,  nem  orçamento  de  tal  construcção. 

A  edificação  de  umi  prisão  penitenciaria,  na  qual  a  pro- 
víncia ja  tinha  gasto  mais  de  tresentos  contos  de  reis  não  tendo 
acabados  nem  os  dous  raios  levantados,  nem  o  muro,  que  a 
cereava,  mo  estando  ainda  rebocadas  as  paredes,  nem  assoalhados 
os  andares  do  raio  cellular,  aehando-se  uperms  coberto  o  raio 
destinad  )  a  oficinas  nà  i  devia  continuar,  nem  se  podia  eon- 
cluir  som  se  apreciarem  devidamente,  e  resolverem  as  duvidas 
que  se  tinlião  suscitado  acerca  da  insalubridade  do  local,  sem 
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determinar-se  qual  c  systema  que  se  tinha  seguido  na  construc- 
cão,,se  este  era  o  mais  conveniente ,  se  ainda  era  tempo  de  mo- 
difical-o  para  adnptar-se  aqutlle  que  na  actualidade  estivesse  mais 
acreditado,  pelos  documentos,  que  fornecessem  o  estudo  e  a 
experiência  dos  homens  especiaes  que  na  Europa,  e  na  Ame- 
rica do  Norte  se  tem  dedicado  á  regeneração  dos  criminosos;  e 
as  deliberações  ultimamente  tomadas  pelos  governos  mais  escla- 
recidos, sem  que  o  publico  visse  expostos  os  princípios  cm  que 
assentava  este  systema  de  punir,  que  não  pode  medrar  des- 
acompanhado de  instituições,  que  fora  da  prisão  completem  a  re- 
generação do  criminoso  depois  que  elle  tem  cumprido  a  sen- 
tença condeninatoria. 

Era  portanto  forçoso  suspender  o  progresso  da  edificação  cfft 
quanto  uma  commissão  composta  de  médicos  juristas  e  enge- 
nheiros estudasse  o  systema  que  se  devia  seguir  de  preferencia 
no  regimen  da  prisão,  examinasse  o  local,  e  declarasse  se  ha- 
via meios  de  sanifical-o,  visse  se  a  construcção  hia  conforme  as 
regras  da  architetura,  se  as  cellubis  tinhão  o  espaço  necessário, 
e  erào  arejadas  de  sorte  que  nao  f»-sse  prejudicada  a  saúde  do 
preso,  ou  se  podião  ser  modificadas  no  sentido  de  guardarem-se 
as  regras  da  higiene,  que  apresentasse  o  plano,  e  orçamento  da 
obra,  e  declarasse  se  convinha  empregar  os  presos  nessa  edi- 
ficação. 

Era  também  necessário  que  a  commissão  informar -se  se  o 
regimen  penitenciário  podia-se  executar  antes  de  allerar-se  a 
legislação  penal,  Ou  que  reformas,  e  alterações  no  código  penal 
exigia  o  estnbeleeimento  de  semelhante  regimen,  cujo  rigor  exerce 
bastante  influencia  na  penalidade. 

A  commissão  acaba  de  informar-me  que  foi  mal  escolhido 
para  assento  da  casa  penitenciaria  esse  chão  paludoso,  cuja  na- 
turesa  geológica  he  composta  de  uma  camada  lodosa  sobre- 
posta â  outra  de  argila  cinzenta,  abaixo  *da  qual  se  observa 
em  alguns  pontos  cal  sulfatada  em  estado  lamniar  transparente, 
das  aguas  que  descem  das  montanhas,  que  ficão  de  um  lado,  e 
das  agoas  salinss  que  entráo  pelo  lado  do  mar,  e  entende  que 
o  local  he  insalubre;  mas  he  de  opinião,  que  para  nao  aban- 
donar-se  obra  que  ja  tem  custado  centenas  de  contos  de  reis, 
traete-se  de  sanifical-o,  elevando  por  meio  de  entulho  o  solo 
pantanoso,  que  rodêa  todo  'edifício,  e  rebaixando  o  nível,  das 
aguas  por  meio  de  valias. 

Parece-nie  conveniente  adoptar-se  esse  alvitre  apezar  da 
despesa,  que  só  teria  sido  evitada  se  um  lugar  melhor  se  tivesse 
escolhido. 

12 
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r  Mino  fflP  â  recrra  de  Fhiladelphia,  segundo  a  qual  o  prés» 
deve^írsTgreVdo  dos  outros  de  Ve  de  no*,  em  cellula, 

nas  quaes  possa  trabalh*r  .  re£yimen  por  achai  o  preferível 
existente.  CTPnnHe  difficuldade  a  vencer-sc,  —  a 

*en°À  regra  da  prisão  individual  de  dia  e  de  noite  porem  ev.ta 
A  regm  u    p  criminoso,  a  solidão  íere-lne 

PreS°0  dados  ítaUst  cos,  que  se  tem  colhido  na  Europa,  e  na 
America  do  Norte  nenhum  pezo  dão  á  objecção,  que  se  levan- 
fou  còntra  este  regimen,  como  causa  de  maior  numero  de  alie- 

^.loíoTdo  trabalho  da  reunião  silenciosa  dos  presos  no- 
nhons  podem  ser  no  Brasil,  onde  se  tem  experimentado  que 
Sa  economisa  o  governo  com  o  serviço  dos  condemnados  a 

galéO  proicetó  de  lei  que  passou  por  grande  maioria  na  ca- 
mará frLíceza  adoptando  o  regimen  cellulur  adoçado  com  os 
passeios,  as  visitas  dò  sacerdote,  e  das  pessoas  que  possa»  acon- 
Sa    ao  preso;  o  relatório  da  commissáoda  dita  camará  que 
precedeo  a  essa  votação;  as  novas  construcçoes  de  penitenciarias 
todas    pelo  systema    Philadclphico;    finalmente  as  decisões  do 
congresso    de  Franefort,  abonáo  a   preferencia  deste  regimen 
sob?e  o  de  Auburn,  que  aliás  muito    melhorou  a   condição  dos 
tresos  outVora  em  toda  a  parte  amontoados,  como  entre  nos,  em  uma 
orisío  onde'  os  «inocentes,  e  os  que  apenas  tinhao  incorrido  em 
4eves  faltas,  se  corrompiào  pelo  commercio,  que  nao  podiao  evitar 
com  os  desrnoralisados  e  malvados. 

A  commissáo  propõe,  que  se  alarguem  as  cc  ulas,  que  e.- 
tão  feitas  em  um  dos  raios  construídos,  porque  ellas  nao  podem 


conter  mais  de  25  metros  cúbicos  de  ar,  o  que  he  insuficiente 
nara  a  respiração  de  um  prezo  toda  a  noite  sem  prejudicar-lhe 
asaude;  iá  a  vossa  commissáo  externa  do  anno  passado  lembrara 
ue  n  osmo  para  conservar  os  presos  só  de  noite,  era  preciso 
fazer  de  duas  cellulas  uma,  visto  ex.girem-se  45  metros  cúbicos 
de  ar  nas  cellulas  em  que  tenha  o  preso  de  . 
noites  e  69  a  70  para  a  prisão  solitária  de  dia   e  de  noite.. 
Fazendo-se  de  tres 'cellulas  urna,  pode^e   accommodar .  raio 
que  estava  destinado  para  ofiicinas:  podem  -se  J»™^™*^ 
lulas  para  prisão  solitária,  se  a  assemblea  adoptar  este  regimen. 
ConvePm  neste  caso  cuidar  da  conclusão  dos 
tes,  em  que  ainda  resta  maito   que  fazer,  seja  qual  for  * sys 
tema  que  se  adopte,  e  mandar  levantar  o  muro,  que   cerca  * 

6dlfi  N°estes  dous  raios  deve  parar  a  construcçâo,  fazendo-sç >  a# 

mesmo  tempo  a  casa  central  de  ^PJ^^^10'» ^ 
ficação  de  oito  raios  . orçaria  á  mais  de  1.300.000UQOO  rs.  o  que  ne 
mui  superior  aos  recursos  da  Província.  -nVi5» 

Se  accaso  servissem  as  cellulas  estreitas  como  estão  v>mW 
os  oito  raios  a  conter  840  presos,  mult.dáo  inadmissível  e  im- 
nossivel  de  reger  nas  penitenciarias,  as  quaes  nao  devem  ter 
mafs  de  quinhentos  presos;  sendo  certo  que  o  numero  inferior  a 
tresentos  hc  sempre  mais  regularmente  .nspecc.onado 

Do  relatório  da  comm.ssao,  que  vos  ha  de  ser  presente 
•vereis  as  duvidas,  que  ella  encontra  na  legislação  vigente  e  até 
«o  ãnito  179  §  21 da  constituição  do  Império  para  estabeleci- 
mento do  systLa  penitenciário.  Ani  vereis  que  e  la  reprovao 
emprego  dos  presos  ~na  construcçâo  da  prisão  nao  tanto  por 
sèr  contrario  á  economia,  como  para  não  aeostumal-os  a  um  edificia 
oje  tem  a  vantagem  de  ser  intimidador.  .  _■ 

^  Com  os  esclarecimentos  que  vos  dá  o  relatório  da  commissao 
e  com  as  luzes  que  vos  assistem,  podeis  bem  apreçar  «  resolvei 
todas  as  questões,  que  suscita  o  estabelecimento  do  syslema  pe- 
nitenciario  regenerador  dos  homens  que  tem  a  infelicidade  de  in- 
fringir as  lcis.%  decidireis  as  duvidas  que  havia  sobre  a ,p„s.o 
que  se  construía  de  .  18 M  para  ca  com  o  nome  vulgar  de  casa 
de  correcção. 

SECRETARIA  DA  PROVÍNCIA. 

Na  reforma  da  secretaria  da  província,  cuja  necessidad* 
vos  tem  sido  communicada  nos  precedentes 
ine  presentemente  para  dividil-a  em  secções,  conforme  o. systea» 
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das  secretarias  de  estado:  Reconheço  a  precisão  que  tem  os  pre- 
sidentes de  um  nfficial  de  gabinete,  com  vencimentos  iguaes  aos 
do  officia!  maior  da  secretaria. 

A  commissão  nomeada  para  reorganisar  o  arehivo,  tem-se 
oceupado  de  formar  um  extracto  de  officios  dirigidos  á  presi- 
dência por  algumas  repartições  de  1835  para  cá. 

Deste  serviço  facilmente  se  conclue  a  impossibilidade  em  que 
ella  está  de.  preencher  o  fim  para  que  foi  ercado,  digo  mesmo 
de  prestar  utilidade  alguma. 

Vinte  empregados  de  capacidade  superior  á  dos  actuaes 
membros  desta  commissão,  não  serião  bastantes  para  vencer 
o  extracto  dos  papeis  que  existem  na  secretaria. 

Para  fazerem-se  taes  extractos  revolve-se  todo  o  arehivo, 
e  fica  o  official  archivista  embaraçado  de  achar  com  prestesa 
qualquer  documento. 

Devendo  sempre  o  archivista  ser  um  dos  empregados  mais 
hábeis  da  secretaria,  só  elle  pode  reorganisar  o  arehivo,  tendo 
um  ajudante,  e  em  todo  o  caso  dous  serventuários  que  venção 
1U000  rs.  nos  dias  de  trabalho  para  se  empregarem  sob  sua  di- 
recção em  colligir,  e  pôr  em  ordem  alfibetica  ou  cronológica 
todos  os  papeis  da  secretaria.  Ha  exemplos  disto  em  outras  pro- 
víncias. 

INSTRUCÇÃO  PUBLICA. 

Fallo-vos  em  ultimo  lugar  da  matéria,  que  deve  prender 
mais  vossa  attenção,  porquo  esperei  debalde  até  31  de  janeiro 
por  informarão  do  conselho  de  instrucção  publica. 

A  escolha  das  pessoas  que  haviào  de  compor  a  commissão 
authorisada  pelo  artigo  9.°  da  lei  de  10  de  junho  passado  re- 
queria espaço,  para  quem  como  eu,  á  muitos  annos  se  achava 
fora  desta  província,  e  começava  em  setembro  na  administra- 
ção delia. 

Pude  acertar  com  pessoas  illustradas  que  todas  aceitarão 
incumbência  tão  árdua  e  delicada,  tendo  á  suá  frente  o  Excel. 
eRev.  Metropolitano,  a  quem  as  letras  já  devem  tantos  ser- 
viços. 

O  trabalho  desta  commissão  não  deixará  de  ficar  prompto 
durante  a  presente  sessão  para  que  possaes  com  segurança  pro- 
Ter  as  reformas,  que  reclama  a  instrucção  publica. 

Do  licêo  apenas  sei  que  abrirão-se  as  aulas,  e  nellas  se 
matricularão  241  alumnos. 

■Paesoa-se  para  o  arsenal  de  guerra  a  aula  de  mecânica» 


A  impressão  dá  traducçâo  d»  Dynamica  do >  Barac .Carlos  Du- 
nin  a  inda  se  não  pode  effectuar  ;  Joào  Alves  Portella  re- 
ccbeo  1(  OOlTOí  0  rs.  em  junho  por  conta  desta  impressão,  •  as- 
sisnou  em  Novembro  hum  contracto  pelo  qual  se  obnga  a  dar 
em  praso  certo  a  obra  á  rasão  de  1U2<0  o  volume. 

Forâo  encarregados  o  Director  do  Licêo,  e  o  Professor  de 
Fisica  e  Chimica  da  compra  dos  instrumentos  de  Chimica  do 
finado  brig  deiro  Antonio  de  Souza  Lima,  em  attençao  á  com- 
moda  avaliação  que  elles  tiverão. 

A  esc,lía  normal  subtítulo  as  informações  mentes,  que  lhe 
incumbe  o  artigo  9  da-  lei  de  sua  creaçâo,  por  um  relatório  de 
12  de  Leiro  em  que  apenas  se  declaráo  os  nomes  de  c.nca 
«llumn.  s  mestres  que"  furão  approvados  pl,  namente,  dc i  u«n ■  appro- 
vado  simplesmente,'  dos  quatro  allumnos  que  ^~^e"J^ 
ciaes  e  assim  os  de  duas  olumnas  mestra,  e  duas  que  fizerao 
«ames  Reines.  Não  querendo  aventurar  idéas  .obre  a  reforma 
finstruccao  publica,  es\ando  esse  trabalho  augeito 
missão  na  qual  deposito  inteira  confiança,  devo  todavia  inior 
l  or-vos  que  ullunsV^essores  abandonão  suas  cadeiras,  fiados  era 

Z  %£d!l  as  sVnao  por  f»-'^^ 

em  que  o  código  criminai  impõem  essu  p*n»,  «  ^  " 

henc c::^:dr  t  r °°  —  •»  o»  ^°res 

devem  perderá  «d..,»  P«t  decisão  do  pres.denoa  s0bre  m- 
f.rmacáo  do  cons<  lho  de  instrucçáo  publica. 

A  persuasão  em  c|U.  alguns  professores  estão  de  poderem 
ser  removidos  pura  cadeiras  de  lugares  mais  populosos,  ou  m  rs 
elmols,  qu^vagu,,  o,  tem  incitado  a  abandonarem  aquellas 
que  obtiverão  em  concurso.  , 

N™  me  iulgo  autonsodo  pela  disposição  que  trata  da  re 
miJodas  cXías  a  frusuar  e  concurso  nas  que  vagão  e  po- 
Tem  conv d     o pp".itores  ma»  hábeis,  que  os 
iras,  qa"  não  tiverão  mais  concumntes  por  sua  posição  desvão, 

tdj°S0  mfio  estado  á  que  ficou  reduzida  uma  das  fundações  mais 

de  pt  ssoas  amantes  das  letras,  as  quaes  cuiu  w 
dedicado  ao  exame  deste  «tabelecimrtito. 

Espero  por  suas  ultimas  informações  para  ^tar  da  r 
do  pessoal;  quanto  ao  n.terial  -^-.,1  f  zer  o.  co»cei 
gentes  do  ttlUado  da  «ulla,  cm  que  ttww        ^  r  . 
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eollocar-se  a  bibliotheca  em  edifício  que  tenha  mais  èe  uma 
aalla,  augmentar  as  estantes  para  serem  os  livros  arrunv  dos 
em  ordem,  fazer  acquisiçao  por  meio  de  um  livreiro  de  /  anz 
dos  volumes,  que  devem  completar  as  muitas  e  interessamos  obras, 
que  por  desleixo  estão  truncadas,  ou  em  parte  estragadas,  assim 
cemo  fixar  uma  quantia  para  compra  das  obras  novas  mais 
úteis  que  se  forem  publicando. 

A  commissáo  está  inventariando  os  livros,  e  notando  todas 
as  faltas,  para  dar  uma  informação  completa,  e  propor  as  re- 
formas: entretanto  fez  uma  breve  exposição,  que  ha  dc  chegar 
ao  vosso  conhecimento,  para  que  possaes  habilitar  a  presidência 
a  fazer  as  obras,  e  compras  ue  livros  que  forem    mais  impre- 

teriveis.  . 

A  recente  dada  de  minha  administração,  a  demora  de  in- 
formações de  muitas  repartições,  que  as  mandarão  depois  de  20 
do  tnez  findo,  a  falta  absoluta  de  outras,  concorrem  em  parte 
para  que  vos  não  dê  esclarecimentos  satisfactorius  acerca  dus 
difíerentes  ramos  do  serviço  publico. 

Partilho,  a  opinião  d«  quem  tem  muita  influencia  nestas  faltas 
e  dia  marcado  para  a  abertura  de  vossos  trabalhos,  quando  a 
calma  obriga  os  cidaà  os  a  procurarem  os  subúrbios,  e  a  se 
entreterem  com  as  festas  do  campo 

Talvez  fosse  mais  próprio  o  dia  23  do  corrente  já  momo- 
yavel  pelo  natalicio  de  S.  A  1  para  a  abertura  cia  asssembléa 
provincial.  Desta  sorte  havia  imiis  tempo  depois  das  festas  do 
Natal  para  se,  fazerem  os  relatórios  das  repartições  que  orientâo 
a  presidência  no  que  repeita  ás  necssid:ides  â\  Provinchi,  sem 
perder-se  a  vantagem  de  concorrerem  pura  as  leis  provinciaes  os 
membros  da  asseniblea  geral  legislativa. 

Na  honrosa  tarefa  que  a  constituição  tem  posto  em  vossas 
mãos  de  legislar  para  o  progresso  e  engradecimento  desta  prq- 
vjncia.achareis  a  mais  leal  c  ooperação  na  Presidência,  disposta  a 
prestar-vo^  como  deve,  todus  as  it>formações,que  reclamardes. 

Bahia  2  de  fevereiro  de  1847. 


Antonio  Ignacio  dç  Azevedfi. 
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eiirshs  cm  andamento  c  sua  despesa  «lcsilc  U  tlc  Maio  tle  184© 
a  31  <3e  lícxcníííro  «lo  mesmo  anno. 


CS 


Casa  da  Administração  . 
Calçada  da  Rua  direita  dc  Palacio 
Casa  de  prisão  com  trabalho 
Canal  da  Jequilaia 

Quartel  de  Santo  Antonio  da  Mouraria 
Passeio  Publico  . 
E  ncanarruri^  do  Rio  Camoro^ipe 
Fortalcsa  de  Santo  Antonio  além  do  Carmo 
Calçada  do  lavijo  do  Theatro  . 
Cabeça  do  Negro  no  Rio  cia  Caxoeira 
Estrada  de  Valença  ao  P.io  Pardo 
Capella  mór  de  S.  Salvador 
Repartição. 
Theatro  Publico  . 
Secretaria  do  Governo  . 
Ladrilho  do  C<  Utgio 
Ladeira  do  Cemitério  . 
Bibliotheca  Publica 
Calcada  do  Bom-fim 
Despezas  sem  applicaçáo  especial 
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Varanda  da  Relação 
Estradas  Geraes 
Sesuranca  da  Montanha. 
Barbalho 

Reparos  de  Palacio 
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Sahia  e  Comadoria  da  Administração  das  Obras  Publicas  4  de  Janeiro  de  1847. 
O  Coníoiw— Francisco  Justiniano  de  Castro  iíebclltf. 

Está  conforme— Francisco  José  da  Foneeca  Lessdt 
Secretario  da  Província. 
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Das  Obras  Puhlicas  desta  Cidade  cm  andamento,  c  do  numero  de  indivíduos  nellai  empregados 

té  15  de  Janeiro  dc  1847. 
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OBSERVAÇÃO. 

Neste  mappa  não  se  com  prebende  a  casa  de  prisão  com  trabalho,  caá  obras  de  fóra  da  Capital. 
0  Contador  —  Fraucisco  Justiniano  de  Castro  Rebello, 

Está  conforme  —  Francisco  José  da  Fonseca  Lessa,  Secretario  da  Província. 


MAPPA  DEMONSTRATIVO 

Dos  AInmnos  que  frequentarão  as  differentes  Aulas  Publicas  nas  Comarcas  desta  Província  no  anno  de  1845. 
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Palacio  du  Governo  da  Bahia  21  de  Janeiro  de  1846, 

O  Secretario  Francisco  José  da  Fonccca  Lessa. 


MAPPA  DEMONSTRATIVO 

Dos  Alumnos  que  frequentarão  as  differentes  Aulas  Publicas  nas  Comarcas  desta  Província  no  anno  de  1846. 
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N.  B.    Este  mappB  apresenta  na  totalidade  dos  alutunos  uma  differença  para  menos,  por  se  nfio  ter  iiinda  roc^bido  de  todos  os  Professores  as  relações  de  seos  alu:nnos. 
Palacio  d(.. Governo  da  Bahia  li  de  Janeiro  de  18ÍT, 

Francisco  José  du  Fonseca  Lessa,  Secretario  da  Província^ 
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MAPPA 


Do  numero  das  pessoas  vaccinadas  nos  lugares  abaixo  declarados  desde  o.  i"  de  Julho  de  1845,  té  30  de  Junho  de  1846. 


Bahia  7  Janeiro  de  1847. 

Dr.  José  Vieira  de  Faria  Aragão  Ataliba,  Presidente  do  Conselho  de  Salubridade. 

Eslà  Conforme—  Francisco  José  dcFonseca  Lesse, 
Secretario  da  Província. 


MAPPA  DEMONSTRATIVO 

Das  pessoas  vaccinadas  na  Capital  da  Bahia  desde  o  1."  de  Janeiro  de  1846  até  31  de 

Dezembro. 
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OBSERVAÇÕES. 

Na  totalidade  estão  comprehendidos  329,  que  deixarão  de  comparecer  por  ommissos,  e  54  por  serem  transportados  pa- 
ra fora  da  cidade.  Forão  vaccinados  sem  proveito  52.  No  numero  dos  pretos  escravos  vão  incluídos  178  Africanos.  Derâo- 
se  ao  Conselho,  além  de  algumas  crustas,  40  caixinhas,  contendo  420  pares  de  laminas  com  humor  vaccinico,  e  352  pares  á 
differentes  médicos,  vaccinadores  do  Recôncavo,  Proprietários  d'Engenhos,  e  Fazendas,  e  outras  pessoas.  Por  Infantes  de- 
ve-se  entender  os  indivíduos  até  !4  annos,  termo  médio  da  puberdade.  Fizerào-se  15  revaccinações  sem  que  alguma  a- 
proveitas-se.  A  vaccinaçáo  faz-se  nas  Quartas  feiras,  e  Sabbados.  Bahia  e  Salla  da  vaccinaçâo  â  de  Janeiro  de  1847- —  Cw*- 
tadio  Fernandes  Genipapciro,  Cirurgião-mór  Empregado  na  vaccina. 

Está  conforme. 
Francisco  José  da  Fonseca  Lessa,  Secretario  da  Província. 


MA  PP  A  DEMONSTRATIVO 

De  todos  os  presos  existentes  „as  prisões  «Testa  Capital  da  Província  da  Bahia. 
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OBSERVAÇÕES. 

^  Na  ca?a  de  Estrangeiro,  estão  comprehendidos  os  Africanos  libertos  e  encravos      n™  Wn  ,  , 

h,o„.„,       j:<t_  ™  .         .    .  "ueuos^e  escravos.  —  Uos  29  prezos  em  custodia,  alguns  são  pertencen* 
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a,  e  os  outros  temporariamen- 

dos  processos  -  se  o  íbrão  por  dmunda' a^rirr  Vnnl*n<n  rtl'I,e"aSao-r  ^^aimente  nada  se  pôde  com  certeza  declarar  acerca  do  começo 
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João  Joaquim  da  Silva. 


MA  PP  A  DEMONSTRATIVO 

De  todos  os  presos  existentes  nas  prisões  desta  Capital,  com  declaração  dos  sentencia- 
dos, não  sentenciados  e  se  os  crimes. 
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OBSERVAÇÕES. 

Nos  de  13  criminosos  de  roubo  estão  comprehendidos  os  ladrões  de  escravos.  —  O  Réo  de  peculato  está  cumprindo 
sentença  de  indewnisação. —  Os  34  presos  em  custodia  abrangem  alguns  pertencentes  ás  Justiças  dos  differentes  Termos 
da  Província  que  aqui  se  achão  por  segurança.  —  Os  75  em  deposito  são  escravos  fugidos,  e  outros  recolhidos  á  disposi- 
ção dos  Senhores,  &c.  Muitos  dos  presos  respondem  por  dous,  e  mais  crimes,  sendo  apenas  inscripto  no'presente\nappa  o 
mais  grave  delles. 

João  Joaquim  da  Silva. 


MAPPA  DEMONSTRATIVO 

Dos  presos  fallecidos  durante  o  anno  de  1848,  e  que  pertencentes  erâo  ás  prisões  da  Capital  desta 
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OBSERVAÇÕES. 


Na  Cadêa  e  Casa  de  Correcção  não  falleceo  preso  algum  durante  o  anno  passado.  Os  5  escravos 
Lo  todos  Africanos.  O  estrangeiro  era  1  Africano  liberto.  JDos  9  sentenciados  l  o  haviào  sido  á  pena 
[morte;  2  a  de  galés  perpetuas;  3  á  de  8  annos  de  prisão  com  trabalho;  1  a  de  3  annos  com  trabalho; 
'  á  de  4  annos  e  6  mezes  de  galés. 

João  Joaquim  da  Silva. 
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2:  „   

Furriel  •  

Cabos   

Clarim  

Soldados  


Somma  toUl. 


800 
750 
700 
6:0 

6<:o 


6v 


7 -:0500o 
-:  y  .-ó)(H)0 

'i7S<37rO 
25.\l)à00 
-J74J50O 

1  y  joi  o 

Íi,..7uj0.  0 
«:-('4.^750 


8,804S750 


Com  o  Hospital  

Somma  total 


7,3008000 
1.70OSO0O 
4,lCO?000 

166,915^750 


O  Cirurgião-mor 


contin&a  a  ter  uma  forragem  em 


OCSEItVAÇAÕ. 

quanto  rrto  estiver  montado  o  Hospital. 

Antonio  binado  cTAzcvcdo. 


m 


7  « 


m  u?  mos  ,H  ir, 


PROFERIDOS  PELO  JURY  N  ESTA  PROVÍNCIA  DA  BAHIA. 

Sobre  os  crimes  n'clla   commettidos  durante  o  anno  de  1846. 


8 

« 

S 
e 


Capital  .  . 

•">eira .  - 
santo  Amaro 

Nazareth.  .  .  j 
Rio  de  Conta»  . 

Infaambupe. 

|  Jacobina.  .  . 
Urubu.  .  .  . 
Rio  de  S.Fran." 

Valença  .    .  • 


Cidade  da  Bahia. 
Cidade  da  Bahia. 
Cidade  da  Bahia. 
I  Cidade  da  Bahia. 


■  \\  Cidade  da  Caxoeira  . 

i  

.  y  Cidade  de  S.  A  moro. 


Caravellas 
Ilhéos  . 
Porto  Sesruro 


\      Parlo  .Sfjttfo 


fcoiwmas  parei»*'*. 


Villa  de  S.azarr.lh 


I  « 

(íf  Juguarijic  . 

« 

de  fiazareth. 

\  — 

do  Rin  ile  Contas  . 

\— 

de  Caelité  . 

ft 

da  Purificação . 

)  « 

do  Conde  . 

y  . 

de  Inhembupe  . 

da  Purificação  . 

de  Jarnhina. 

\  ■ 

ile  Maranhas  . 

«    de  Carinhanha. 

da  Barra    .     .  . 

de  Valença  . 

H 

de  Valença  . 

da  Sova  Boipeba  . 

5 

de  Cararrllat  . 

de  C amnrn  ti 

•xoiiima*  seraes 
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"J  80     |  86        J_      86        1         ~       '     VK    1  n  ' 


80 


80 


II 


T}  :  |        (  2  |  8  |  7  1  I4f  1*1  57  2  |  \*\  8  |  1 


17  |  y.> 
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assassinou  dons  viajantes  na  occasiío  em  qtíc 
maioria  dos  delinquentes  pode-se  asseverar  que 
nto  de  crimes  comroettidos  em  os  innos  aote- 
pessoas  Urres  sendo  2  portiiguezes,  1  mulher 


Joio  Joaquim  da  Silva. 


